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Melhoria da situação financeira e do mercado mone- 
tario — Aspecto das novas instituições bancarias 
— Banco Lusitano — Banco Ultramarino — Ban- 
ai Hypothecario — Alvoroço nos interesses indus- 

ines. 


Temos satisfação ao abrirmos esta revista 

em circumstancias que se apresentam favora- 
veis tanto para a situação financeira do paiz 
como para o seu mercado monetario, sendo 
proximamente esperada a reducção da taxa do 
desconto. 
! Não contemplamos com igual satisfação o 
aspecto que nos apresentam as novas institui- 
ções bancarias, que ainda definitivamente se 
não organisaram. ; 

Não é limpido nem esperançoso o seu hori- 
sonto, ar pé 

Todas estão mais ou menos enredadas em 
processos e demandas, e assim trocam logo em 
seu principio os effeitos commerciaes pelas ci- 
tações e pelos libellos. EN 

O official de diligencias veda-lhes a porta 
ao tão proficuo movimento mercantil, | 

Não somos de nenhuma das parcialidades 
que retalham e até compromettem a sorte dos 
novos estabelecimentos. Já francamente ma- 
nifestamos o que a tal respeito pensamos. N'es- 
sas questões somos pelo verdadeiro direito 
commercial portuguez, cujos principios teem 
sido constantemento violados pelas modernis- 
simas e afrancesadas fórmas que se tem pro- 
curado dar nos institutos de credito. E' verda- 
de que um d'elles que fugiu d'estes perigos, o 
Banco Lusitano, tambem vê embaraçado o seu 
desenvolvimento por protestos e contra-protes- 
tos. 

Quanto a nós, a origem d'estas dissidencias 

é muito especial e não partecipa das razões que 
dominam no Banco Ultramarino e no Banco 
Hypothecario, e assim entendemos que é facil 
remover os embaraços que teem cercado o Ban- 
co Lusitano, se os seus fundadores e influentes 
so resolverem decididamente a que exista no 
reino mais esta casa bancaria, e que a sua vida 
soja tão próspera e proveitosa aos interesses 
economicos como annunciam os bona auspicios 
que favoreceram a reunião do capital, que se 
congrogou para o novo estabelecimento de cre- 

tod nai!t er o ASA Ao 
“O governo interveio nas questões que se 
agitavam entre os accionistas do Banco Ultra- 
marino, permittiu a reducção do capital, faci- 
litando d'esta fórma a formação do Banco e 
não favorecendo a ideia,que se apresentára da 
pri de alguns accionistas, da sua dissolução, 
deia que, é forçoso confessar, divorciou mui- 
tas sympathias da causa de taes accionistas, 
porque, se havia muito quem estivesse do seu 
ado contra o procedimento dos fundadores 
d'esse estabelecimento, poucos os acompanha- 
vam na pretenção de acabar com o Banco, que 
é, em verdade, um melhoramento real e ur- 
gonte para o futuro das nossas colonias, sendo 
ao mesmo tempo um elemento seguro da sua 
proxima regeneração. | 

Entretanto, em nossa opinião, o governo 
attendeu bem ao direito que julgavam ter uma 
parte dos accionistas para não continuarem Ji- 
gados contra sua vontade e interesses ao pacto 
social. | 

Estimamos ver que plenamente se reco- 
nheceu esse direito no proprio diploma ofi- 
cial, que provisoriamente veio resolver as du- 
vidas pendentes. | 

E, portanto, a questão do Banco Ultrama- 
rino uma questão adiada, e seria já uma ques- 
tão resolvida, se vissemos que se inclinavam 
para o acerto da reconciliação e do accordo os 
animos, que unicamente se pao apt entar 
dispostos para a dissidencia e o resentimento. 

E' de esperar que as mesmas disposições 
pacificas, se ainda se não revelam no que dis 
respeito ás duvidas suscitadas na fundação do 
Banco Hypothecario, tenham que apparecer 
talvez antes de alguns dos interessados as le- 
varem ao conselho de Estado ou de outros as 
fazerem figurar nos debates da tribuna parla- 

“mentar, 08 quães são sempre prejudiciaes aos 
“assumptos economicos. Apesar do vigoroso ta- 
lento que se prepara para estudar a questão e 
apresental-a parlamentarmente fóra do terre- 
no perigoso das paixões politicas, tememos que 
o credito da nova instituição sofra mais do que 
lucre com estes rugidos tempestuosos e por ve- 
zes ameaçadores, que o cercam desde o berço. 

Não obstante taes dificuldades, a zelosa 
administração do credito hypothecario vai la- 
boriosamente cuidando nos meios de tor quan- 
to antes organisada a nova instituição, da qual 

- se esperam tantos e valiosos serviços para 05 
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(Episodio da historia do Porto no seculo xv). 
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“Eleazar, ao recordarem-lhe a moura,cor- 
reu para onde ella estava com todo o fer- 
vor dos corações generosos e compassivos. Se 
na grande alma d'aquelle homem podesse ter 
cabida qualquer dos minguados sentimentos, 
-que dominam as almas vulgares, o odio mor- 
“tal que os judeus votam aos mouros, teria 
n'ellé cedido diante d'aquella prova demons- 
trativa do desprêso, a que aquella pobre mu- 
lher estava sujeita por motivo da religião que 
seguia, e da condição de escrava que tinha, 
e o arabi teria corrido para ella com toda a 
sympathia, que liga o individuo de uma raça 

perseguida ao de outra, que igualmente. o é. 
- À moura tinha de novo voltado a ai, e 
conseguira arrastar-se para junto de uma ar- 
ca, de dentro da qual tirára uns pannos, com 
os quaes'fizera por estancar o sangue, que 
lhe corria do seio. Eleazar examinou a feri- 
da. A"alegria da boa nova que déra ácerca 
de Fernão Martins, succedeu em todos a que 
ora deu ácerça d'ella; porque todos n'aquel- 
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mais importantes e verdadeiros interesses do 
paiz. 
Um aviso da Associação Promotora da In- 


| dustria Fabril veio alvoroçar,com justa razão, 


subitamente os animos nos centros mais im- 
portantes da fabricação nacional, porque de 
subito lhes deixou prever a possibilidade de 
uma immediata e talves profunda reforma da 
pauta geral das alfandegas. Esto aviso consti- 
tue assumpto importante, que mais de uma vez 
ha-de attrahir a nossa attenção, e, como nos 
suscita desde já algumas breves observações, 
começaremos pelo apresentar aos nossos leito- 
res na sua integra. 
E'o seguinte: | 
ASSOCIAÇÃO PROMOTORA DA INDUSTRIA 
- FABRIL 


Sendo chegada a epocha em que o conselho geral 
das alfandegas, para cumprimento do artigo 4.º do 
seu regulamento, deve apresentar ao governo uma 
nova pauta de direitos, resolveu o conselho admi- 
nistrativo da Associação Promotora da Industria Fa- 
bril reunir algumas informações,e submettel-as 
consideração do eonselho geral das alfandegas. 

Para que estas informações sejam satisfactorias, 
e possam por este conselho ser attendidas na orga- 
nisação do importante trabalho que lhe compete fa- 
zor, convem que os industriaes é Gar para o es- 
griptorio da Associação Promotora todos os eselare- 
cimentos, podendo cada um dos interessados remet- 
ter o seu parecer escripto, até 10 de dezembro pro- 
Ximo, no secretario do conselho administrativo da 
Associação Promotora. 

"Para ouvir asoxplicações verbaes, o conselho 
administrativo da Associação Promotora estará reu- 
nido nos dias 1,6e 7 de dezembro, das sete ás dez 
horas da noute. 

São convidados: . 

“Para a reunião do dia 1 de dezembro os interes- 
sados nas classes 1,* a 11,º da pauta (materias ani- 
maes e vegotaes, e suas manufacturas). 

Para a do dia 5,08 interessados nas classes 12.º 
e 13» (metaes e mineraes). 

Para a do dia 7, os interessados nas classes 14." 
a 19,º (fabrienções diversas). ; 

O secretario do conselho administrativo, Julio 
Cesar de Andrada. 


Cumpro advertir que a associação, que 
por esta Ífórma se dirige à industria nacio- 
nal, já lhe tem prestado serviços importan- 
tes, mórmente por ter promovido e levado 
a cabo a exposição fabril de 1862, que pa- 
tenteou o estado da nossa industriaa quem, 
desprevenido e lealmente, o queria estudar. 

Com estes titulos á merecida consideração 
dos industriaes, vem agora a mesma asso- 


ciação recordar-lhes que está proxima a epo-| | 


cha em que o conselho geral das alfandegas, 
em conformidade do artigo 4.º do seu re- 
gulamento, deve apresentar ao governo uma 
nova pauta de direitos. O conselho adminia- 
trativo da mesma associação convida todos 


os industriaes para que lhe apresentem in- 


formações, que o mesmo conselho possa lo-: 
var ao conhecimento do conselho geral das 
alfandegas, e além d'isto o conselho preparar 
se para ouvir explicações verbaes nos dias 
ue designa. gia RA À 
: PareDena pelos têrmo No vio, quad 
benemerita Associação Promotora foi algu- 
ma cousa precipitada na fórma como o pla- 
neou e publicou. Não se póde deprehender 
do artigo 4.º do regulamento do conselho ge- 
ral dos alfandegas que a sua obrigação seja 
apresentar de tres em tres annos uma nova pau- 
ta de direitos, quando bem terminantemen- 
te, em virtude do citado artigo, o que o con- 
selho é obrigado a fazer detres em tres an- 
nos é uma codificação das suas resoluções 
sobre classificação e applicação de direitos, 
que esteja de accordo com o systema geral 
da pauta em uma sua nova edição. 

' Seguramente que o conselho póde, ao pro- 
ceder a esta revisão, fazer reparo em certas 
contradicções e antinomias que existam nos 
artigos da pauta, tomando em consideração 
as razões que so lhe offereçam ácerca dedi- 
reitos, e, finalmente, púde, formulando uma 
proposta, sugeitar tudo á competente apre- 
ciação e decisão do governo, que é o arbitro 
unico e responsavel das graves questões do 
Estado. qe 

Não é,portanto,o conselho geral das alfan- 
degas que faz pautas nem quo as modifica 
por sua simples vontade, O conselho deve 
sempre ser ouvido quando as pautas se fa- 


sem ou quando ellas se modificam, e nem a 


lei reconhece corporação, mais competen 
nem tanto como ella para esse effeito. Estes 
nos parecem os termos rigorosos da s a 
missão. 0:1n ' 8803 . 
Não sabemos, portanto, quaes são os es- 
clarecimentos que a associação pede aos fi - 
bricantes, e tememos quo elles tambem não 
saibam ou pelo menos não percebam, como 
nós não percebemos, as informações que de- 
vem prestar, e muito menos o voto quo se 
lhes pede,não ge lhes offerecendo assumpto de- 
terminado sobre que deva recahir. - 


ci 
lo momento recordavam a sublime dedicação 


A 1a 


| d'aquella desgraçada por Alda, A ferida da 


escrava ainda era de menor importancia que 


ta do armeiro, O golpe de adaga, com que 


o homem de armas de Jui Pereira cuidára 
matal-a, tinha-a apenas colhido de soslaio,de 


|Hórma que, apesar de apparentemente assusta- | 


dor pela extensão que abrangia, ficára mui- 
to distanciado de todos os orgãos, ainda os 
de menos importancia para a vida. Todos 
receberam esta nova com alegria, mas o ba- 
charel sobre todos os demais, Ao ouvil-a,per- 
deu a gravidade, e poz-se a pular de con- 
tente, e a fallar só latim, o que era n'el 
signal decisivo de suprgma satisfação. Po- 
déra não; se ella lhe tinha custado não sei 
quantos cruzados... 

D'ahi a pouco o ichacorvos, com a terri-= 
vel bisarma ao hombro, acompanhava Elea- 
zar à judiaria. No excosso da sua alegria, 
Paio charlava enthusiasmado sobre todos os 
assumptos, desde o encarecimento dos favo- 
res, que devia ao judeu, até ás cutiladas que 
ficára devendo a Fernão Vicente, em rasão 
do escarneo que lhe fizera da falta da sua 
orelha esquerda. gor 

- Até ao hospicio da Senhora da Silva o 

arabi apenas lhe replicou em monosyllabos. 
Chegando alli, parou o disse-lhe: 

— Paio, ide dizer a vossa sobrinha, que 
Alda e vosso irmão estão salvos. N 
Corpo de Deus consagrado! Quem 
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Resta saber se haverá tempo de reunir e 
aproveitar tantos e tão variados esclareci- 
mentos como os que podem resultar do avi- 
so da associação. A nossa opinião sobre re- 
forma de pauta é bem conhecida e está lar- 
gamente provada por mais de uma vez: que- 
remol-a, mas sensata, discreta, respeitadora 
dos direitos adquiridos, o na qual a protec- 
ção sirva de caminho para a liberdade. 

Por emquanto, é o que temos a dizer sobre 
o alvoroço promovido nos centros fabris, que 
nos communicaram as suas apprehensões na 
presença de noticias que não temos por ave- 
riguadas. 

Voltaremos ao assumpto. 

Ribeiro de Sá. 


Revista da pelitica externa 


Por terem minguado muito de interesse as 
noticias de Italia, o que mais está occupando a 
imprensa politica são as questões que prendem 
entre sia Austria, a Prussia e os ducados, e 
os embaraços financeiros do governo aus- 
triaco. 

“A elliança austro-prussiana é cada vez 
mais problematica. Ao passo que não vê senão 
concessões sem importancia nas negociações 
relativas á sua entrada no Zollverein allemão, 
a Austria tom a receiar umanova causa de con- 
flicto que lhe póde surgir dos ducados. Como 
já ésabido, a Prussia exige a retirada das tro- 
pas federaes; debatida a questão, propoz em- 
fim a Austria que se deixasse provisoriamente 
um destacamento federal no Holestein em 
guarda áhonra e direitos da Dieta Germanica. 
Acaba, porém, a Prussia de repellir cathego- 
ricamente essa proposta. Ora, sea Prussia 
quizesse á força lançarda Confederação as tro- 
pas federaes, a Austria não soffreria tal proce- 
der. E n'um incidente, que parece de tão pou- 
ca importancia, não podem estar os germes de 
méria crise ? 

Digam o que disserem as folhas de Ber- 

lim, a Austria não está disposta a favorecer 
os projectos annexionistas de Bismark. Seja 
qual for a direcção quea Prussia queira dar 
aos negocios dos ducados, ha-de achar sempre 
a Austriaao lado dos Estados secundarios da 
Confederação. 
O protesto do «Diario de Dresde», de que 
ha dias fallamos, parece que não ficou só nas 
columnas da folha official do governo saxonio, 
porque certos rumores que correram nas re- 
giões politicas de Berlim asseguram que elle 
lembrou a Bismark uma combinação nova, 
que consiste em deixar o Holstein ao principe 
de Augustemburgo, ou à qualquer outro pre- 
tendente proclamado pela Dieta, mas com as 
garantias que a Prussia reclama, e tratar O 
Schleswig e o Lauenburgo como propriedade 
das duas potencias. Quando mais não valha, 
servirá esta combinação para prolongar nos 
ducados um estado provisorio que apraz á 
Prussia. 

Ahi vai um facto que mostra quanto são 
diferentes os sentimentos das populações 
para com as duas potencias, Em 18 de no- 
vembro entraram em Hamburgo os primeiros 
soldados austriacos que sahiram dos ducados. 


O povo correu a festejal-os e a fraternisar com 


elles, e á noute todas as casas foram illumi- 
nadas em signal de regosijo. No dia seguinte 
chegaram dous batalhões prussianos e cessa- 
ram as demonstrações de jubilo. Mas na tar- 
de d'esse mesmo dia passaram mais dous bata- 
lhões austriacos, e houve enthusiasmo e illu- 
minação. 

Correspondencias do Holstein contam que 
muitas cidades d'aquelle ducado solemnisaram 
o dia 16 de ndo, anniversario da che- 
gada do duque de Augustemburgo a Kiel. 
Em discursos feitos por essa occasião não fal- 
taram allusões hostis aos projectos annexionis- 
tas da Prussia. | 
Quanto aos embaraços financeiros da Austria 
note-se que a cifra do orçamente para 1865 
é de 548 milhões de florins, ou em bom por- 
tuguez 230 mil contos de réis. Ou se hão-de 
crear novos impostos ou augmentar os anti- 
gos para que sejam realisadasas quantias ins. 
criptas no orçamento, e 8 maior d'essas quan- 
tias é destinada ás forças miltares. Depois de 
se fallar muito em licenceamentos,em baixas, 
em economias, o exercito austriaco para 1865 


nó tará menos 1:500 homens. Se a Prussia 9 a 


Russia publicassem os seus orçamentos de re- 
ceita e despeza, é provavel que, guardadas as 
devidas proporções, não differissem muito as 
cifras do exercito de cada uma d'ellas. Ahi es- 
tá como se pensa em desarmamentos na Euro- 
pa. E já que tocamos n'esta questão, vejamos 
como & encara & imprensa franceza. 


nino nine nem) 
tom bocca, não diz anesopra. Ide vós — re- 
plicouo generoso ichacorvos. 

“Eleazar dirigiu-se á cella da emparedada. 
— -— Branca, — disso a meia voz — tua fi- 
lha está salva, e teu tio não corre perigo. 
Queo Senhor Deus te inspire, Branca. 
'— Louvado sejaes, Deus de Misericor- 
dia ! — ouviu-se dizer de dentro da cella;e 
logo a voz meiga é suave da inclusa prin- 
cipiou a entoar um hymno em acção de gra- 
ças ao Todo Poderoso. 
- "Ojudeu e o ichacorvos continuaram pe- 
la rua acima. ÀÃo chegar à porta de ferro da 
judiaria, que, como eu já disse, ficava, pou- 
co mais oumenos, onde hoje éa bocca da rua 
de S. Bento da Victoria, ahi junto da fonte 
da Relação, os dous pararam. ; 

— Paio Balabarda, — disse gravemente o 

judeu — o que acaba de acontecer, aclara O 
que nos está apparelhado para o futuro. Rui 
Pereira chegará brevemente,e o que hoje se go- 
rou, então acontecerá... 

“— Votoa Satanaz! E tal cuidaes vós! — 
atalhou o ichacorvos, com os olhos incendia- 
dos e brandindo ameaçadoramente a bisarma, 
- — O senhor da Terra de Santa Maria 
— replicou o arabi no tom grave e sereno, 
com que se sabia fazer respeitar de Paio — 
tem muitos acontiados seus na cidade; uns, 
que lhe são devedores pelo seu commercio; 
outros, que delle vivem e que são homens 
seus. E' poderoso, ousado e despresador da 


justiça de sua senhoria el-rei, a que, ademais, | 


Dir uma das folhas de mais creditos em 
Pariz: 

«Liamos hontem em um periodico que 
não se poderia pensar sem morrer de vergo- 
nha em que no nosso paiz 0 orçamento do 
ministerio da guerra está para o da instruc- 
ção publica na proporção de 235 para 11. 
Morrer de vergonha ! Ora essa ! Só uma cou- 
sa poderia ter matado de vergonha nossos 
paes. Seria a ideia de que Teutonicos, Pan- 
duros é Moscovitas podessem um dia calcar 
impunemente o sagrado territorio da Fran- 
ça. E' porisso que, de muito tempo, de ne- 
nhuma cousa trataram com mais zelo do 
que de legar-nos boas tropas, boas armas é 
as qualidades que formam o bom soldado. 
Edificar novas escholas, é bom ! Multiplicar o 
numero dos professores de instrucção pri- 
maria, é magnifico! Os nossos engenheiros 
a assentarem carríse a darem á noute lições 
publicas, é excellente! Mas se a pretexto 
de ensinar, de prégar, de leccionar, se quer 
tocar nas forças militares da França, alto lá! 
Não ha para agora soldados de mais. M. 
Thiers tinha razão para dizer, por occasião 
da ultima discussão do orçamento no corpo 
legislativo:» Visto o estado presente da Euro- 
pa, 400 milhomens em pé de paz não são 
de mais para nós.» 

Em um artigo considerado como semi-offi- 
cial, desmente o «Globe» de Londres os boa- 
tos que correram sobre desarmamento da In- 
glaterra. Parece certo que desarmará tanto 
como a Austria. Será este o melhor modo 
de realisar a paz universal ? 

| À nota do ministro dos Estados- Unidos 
no Rio de Janeiro ao governo brazileiro, em 
consequencia da captura do «Florida», feriu 
as suscoptibilidados da Inglaterra. Nemou- 
tra cousa era para esperar. Diz o «Morning 
Post» que sem serem causa para inquietações 
algumas ameaças que nunca pqinão reali- 
sar-se, comtudo convém lembrar ao povo 
dos Estados federaes que «a paciencia das 
outras nações está quasi esgotada pelas pro- 
vações constantes a que a submette o seu 
governo.» E termina o artigo dizendo que se 
a Inglaterra tivesse reconhecido os Estados 
do Sul, já não estaria sujeita a ataques e ca- 
lumnias do governo de Washington. 

— Parece que ainda ha alguns bandos de 
revoltosos na Polonia, e diz-se, até que tropas 
russas perseguem com ardor um que é capita- 
neado por um sacerdote. 

A respeito da Polonia é curioso um artigo 
de uma folha russa, a «Gazeta de Moscow»,de 
13 novembro. Entre outras cousas dizo se- 
guinte : 

«Segundo todas as informações, a entro- 
vista de Niza nada resultou relativamente à 
questão polaca. A Russia não fez nenhuma 
promessa que possa limitar a sua liberdade de 
acção. o 72) 
«No reino da Polonia e nas provincias oc- 
cidentaes, tudo em apparencia está tranquillo. 
Já não ha bandos de revoltosos em parte ne- 
nhuma, salvo o do padre Brzosko,que escapa 
sempre não se sabe como. Tambem teem de- 
sapparecido os vestigios da organisação insur- 
reccional;já não ha quem faça resistencia aber- 
ta, e em toda a parte domina o poder legitirno. 

“«Comtudo quem poderia dizer que estão 
completamente passados os perigos que surgi- 
ram ha um anno? Quem poderia dizer que 
estamos livres das pretenções dos polacos e 
que resolvemos definitivamente a questão po- 
laca? 

«Enganar-se-ia cruelmente quem pensasse 
que ella está terminada ou quasi terminada. 
Quem ousasse affirmar que os patriotas pola- 
cos se consideram vencidos, que julgam im- 
possivel a lucta contra a Russia, que renun- 
ciaram ou estão promptos a renunciar á espe- 
rança de nos vencerem e de nos fazerem re- 
cuar para a Ásia, iria contra a evidencia dos 
factos. 

«E' verdade que no tribunal criminal de 
Berlim os accusados polacos de Posen affir- 
mam que seria um absurdo a lucta contra a 
Prussia e mesmo contra a Austria; mas dizem 
abertamente que esperam mais tarde ou mais 
cedo acabar com a Russia. 

«Os patriotas polacos dividem-se em par- 
tidos; mas todos esses partidos concordam em 


pensar e em dizer que a lucta contra a Russia 


deve ser continuada sem descanso. Só diffe- 
rem no modo de acção.» 


Estação do caminho de ferro 
no Porto 


Pela portaria do ministerio das obras pu- 


| blicas, de 24 de novembro, foram desapprova- 


é achegado por tão proximo parente que é do 


bom condestavel. Fal-o-ha, se não cuidarmos 


em torvar-lh'o a todo o nosso poder... 

— Torvar-lh'o-hei eu, juro a Deus !—bra- 
dou o ichacorvos— Ha muito que estou aguar- 
dando azo de lhe pagar esta divida, que nem 
no céu nem no inferno lhe perdoarei. Dai-o 
por morto, arabi. 

E ao dizor estas palavras, o terrivel filho 
do homem de armas de Nuno Álvares, que, 
ao fallar em divida, levára o punho cerrado 
e convulso ao lugar onde tivera a orelha es- 
querda, tinha no olhar, na voz e nos gestos, 
agora serenos e sem arremesso,uns toques tão 
medonhos de ferocidade concentrada, que Elea- 
zar fitou n'elle um relancear de olhos rutilan- 


te do pavor, que sentimos ao topar de subito 


a morte diante de nós. 
— Paio, —disse em seguida—não ha ago- 

ra para que fallar na vingança de antigos ag- 

gravos. Tão tençoeira e ruim alma tereis por- 


ventura, que o odio vos cegue de fórma que não 


conheçaes que tudo o al que não for desviar Rui 


Pereira do Porto, é perder Alda e nós com 


elle ? 

— E bem, arabi, — replicou o ichacorvos, 
carregando offendido o sobr'olho—não espero 
eu ha trinta e sete annos ? 

O judeu fez com a mão um gesto de quem 


ne dava por satisfeito com aquella resposta, e 


continuou em seguida : 
- — Vós bem sabeis, Paio, que a cidade tem 
de privilegio que não possa fidalgo estar n'ella 


Repeti 8 ... 
&nmuncios de eshida de navio, cada 
Os enra. assignantes gozam 26 p. c. de benefici 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, nro. | 
Annuncios e Gorrespondencias, linha . »« ses vê voa ces “ réis 


... sa e... ... ,»e 


bem como gs publicações litterarias. 


dos os planos relativos á ponte do caminho 
de ferro sobre o Douro e á estação do Por- 
to em Campanhã, que a companhia dos ça- 
minhos de ferro portuguezes submetteu á ap- 
provação do governo. Para a estação indi- 
ca o governo as proximidades do Prado do 
Repouso ou as Fontainhas. 

O acerto d'esta resolução demonstra-se 
nos considerandos da portaria, que em se- 
guida transcrevemos da folha official: 


«Tendo a companhia real de caminhos de 
ferro portuguezes submettido 4 approvação 
d'este ministerio os cadernos n.º 272, 273, 
al4e 276, relativos ao traçado para a passa- 
gem do rio Douro, a fim de satisfazer ás indi- 
cações exaradas na portaria de 12 de agosto 
de 1862; 

«Considerando que a estação do Porto, 
collocada no kilometro 57:600,como a empre- 
za propoz,não é acceitavel por ficar em curva 
de 700% de raio, por não haver espaço sufli- 
ciente para uma gare como o Porto precisa, 
por não ter boa communicação com a cidade, 
e por não poder ter boa ligação com os cami- 
nhos de ferro que haverá aonorte do Douro; 


«Considerando que no local proposto para | qe] 


a passagem d'este rio, a linha das maximas 
cheias se eleva 14= acima da do baixamar, é 
queas sondagens do rio apresentam sobre & 
rocha granitica uma eamada com a espessura 
maxima de 297 sob a designação de areia com 
alguns startus de vasa, não havendo porém 
indicação do numero e das cotas dos startus, 
como conviria, attendendo principalmente à 
falta de observações relativas ás excavações 
ou corrosões do fundo do rio na occasião das 
grandes cheias; 

«Considerando que, havendo de engastar- 
se os Cylindros da ponte na rocha que fica a 
mais da 307 abaixo das médias marés, este 
trabalho será bem difficil em consequencia da 
grande compressão do ar nas camaras em que 
os operarios teem de trabalhar; 

«Considerando que a altura da ponte pro- 
posta pela empreza é ainda inferiorem 87,95 
á altura marcada pelas portarias de 7 de se- 
tembro de 1861 e 6 de março de 1862; 

«Considerando que uma estação que fosse 
collocada no Prado do Repouso ou nas Fon- 
tainbas seria a que melhor satisfaria ao com- 
mercio da cidade do Porto; 

«Considerando, finalmenta, que, pelos es- 
tudos feitos, o local de Campanhã é improprio 
para a dita estação: 

«Ha por bem Sua Magestade El-Rei, con- 
formando se com o parecer do conselho das 
obras publicas, mandar declarar á sobredita 
companhia que trate de elaborar e remetter a 
este ministerio o projecto d'esta parte da linha 
ferrea do norte, de modo que satisfaça não só 
á melhor collocação da gare do Porto, como à 
melhor ligação dos caminhos de ferro ao norte 
do Douro, como acima fica indicado. 

«Paço, em 24 de novembro de 1864. — 
João Chrysostomo de Abreu e Sousa. — Para 
a companhia real dos caminhos de ferro portu- 
guezes.» 
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Transito de mercadorias pelos 
caminhos de ferro 


No «Diario de Lisboa» de 1 do corrente 
remspublicado o regulamento para o despa- 
cho das mercadorias e bagagens transporta- 
das pelos caminhos de ferro do norte e leste. 
Sendo de interesse do commercio ter conhe- 
cimento das suas disposições, em seguida o 
transcrevemos: 


Convindo regular o despacho das mercadorias e 
bagagens transportadas pelos caminhos de ferro do 
norte e leste, de modo que se concilie a celeridade 
d'este serviço com as necessarias presauções fiscaes 
que servem de garantia aos direitos da fazenda : hei 
por bem approvar o regulamento que faz parte d'es- 
te decreto, e que baixa assignado pelo ministro e se- 
cretario de Estado dos negocios da fazenda 

O mesmo ministro e secretario de Estado assim 
o tenha entendido e faça executar. Paço, em 28 de 
novembio de 1864. — REI. — Joaquim Thomaz 
Lobo de Avila. pas 


Regulamento para o despacho das mercadorias 
e bagagens, transportadas pelos caminhos 
de ferro do norte e leste, que faz parte do 
decreto d'esta data. 


CAPITULO I 
DELEGAÇÃO DA ALFANDEGA DW RLVAS 
Artigo 1.º A delegação da alfandega de Elvas 
fica authorisada : | prado, Ed 

IA dar despacho para consumo a quaesquer 
mercadorias estrangeiras, cuja admissão for permit- 

tida pela alfandega de Elvas; gesso | 
[ A dar despacho de exportação ás mercadorias 
nacionaes, ou nacionalisadas; excepto áquellas que 


=" 


mais que tres dias seguidos, e ainda, para Os 
estar, cumpre que mande notificar ao senado 
Que precisa d'ahi vir. Ora os navios que Rui 

ereira mandou a França e a Flandres, por 
mercadorias e armas, para seu trato, estão ahi 
a chegar por dias, Quererá elle ficar mais que 
os tres na cidade, sob color de lealdar e fazer 


desimar as fazendas na alfandega;mas não lh'o | 


consentirá a camara, quo ahi são Vasco Leite 
e Fernão de Alvares Baldaia e os demais juizes 
e regedores preitejados para isso. Rui Pereira 
é soberbo e orgulhoso; aporfiará, pois,em fi- 
car apesar delles. E então que vos parece que 
o povo fará em tal caso ? 

— O' Santa Maria ! Que fará ?—-replicou 
o ichacorvos por entre os dentes cerrados — 
Voto a 5. Barrabás! Prouvéra a Deus que tal 
succedera. Desde esta manhã o pregarei por 
toda a cidade; e sêde certo, Eleazar, que não 
haverá ahi petintal na ribeira, nem pateiro, 


nem alfageme, nem mesteiral de toda a casta, 


a quem não prúamas mãos por se desaggra- 
varem das ladroices e aggravamentos, que 
lhes hão feito estes aleivosos da Terra de San- 
ta Maria. Ah! S. Thiago, mata-mouros, san- 
to de prol e de grande valia, eu fiador que vos 
ese a candeias de cera, mais avantajadas que 
as ardidas nas festas do bispo, se de Deus me 
alcançaes que aquelle ruim aporfie em britar 
NDEBOS JÓPON. du + nn RB 
— Ide, pois,—atalhou gravemente o ara- 
bi — e mentae bem o am: nos cumpre. 
Assim dizendo, Eleazar dirigiu-se para a 


“.. 


filhos. 
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O, 


já tiverem obtido esse despacho em alguma outra 
alfandega, e que assim se prove com bilhete de des- 
pacho ou guia competentes; h 

HI A verificar as bagagens procedentes dos pai- 
zes estrangeiros, excepto as que se destinarem ás ci- 
dades de Lisboa ou do Porto; 

. IVA dar despacho de transito para as delega- 
ções das alfandegas de Lisboa e do Porto a todas as 
mercadorias estrangeiras, excepto a polvora, 

Art, 2º Nos despachos a que so referem os n.º 
I e 11 do artigo antecedente se observarão as forma- 
lidades prescriptas para o despacho em geral nas al- 
fandegas da raia. dg 

S unico. Os volumes assim despachados serão 
estampilhados com estampilha do modelo A, ou do 
modelo B, conforme o despacho for de consumo ou de 
exportação. | 
— Art.3.º Os volumes de bagagens verificados, a 
que se refere a primeira parte do n.º III do artigo 
1.º, serão estampilhados com estampilha do modelo 

, 8:08 volumes de bagagens que deixarem de sor 
verificados, segundo a excepção consignada no mes- 
mo numero, serão estampilhados com estampilhas do 
modelo D. 

& unico, Quando no acto da verificação das ba- 
gagens, de que trata a primeira parte d'este artigo, 
se encontrem mercadorias sujeitas a direitos, mas 
cujo despacho seja privativo das alfandegas maiores, 
serão desde logo enviadas para a alfandega de Lis- 
boa, nos termos prescriptos no artigo 6.º, acompa- 
nhadas de guia do modelo n.º 5; e a remessa dos vo- 
lumes de bagagens, a que se refere a segunda parte 
do DIREma) artigo, será feita por meio de guia do mo- 

elon.* 6. . A 


To + 


por vinte e quatro horas; e, se findo este praso não 
orem exhibidas as declarações, serão remettidos, 


'bagagens estampilhados 
nos termos indicados na segunda parte do artigo 
3*,eo0s volumes de mercadorias estampilhados nos 
termos do n.º II do artigo 4.º, serão conduzidos em 
wagons especialmente destinados a esse fim, cujas 
portas deverão ser selladas pelos empregados fis- 
caes. ' 

S 1.º Quando, porém, o numero dos volumes não 
for suficiente para se lhes destinar um Wagon, n'cs- 
te caso será cintado e sellado cada um o volu- 
mes, e assim conduzidos nos wagons das outras mer- 
cadorias. 57 

$ 2.º Exceptuam-se do preceito consignado no 
S antecedente aquellas mercadorias a granel, apre- 
sentadas na delegação, e que, attenta a sua natu- 
reza, não possam ser selladas e cintadas, as quaes 
poderão ser conduzidas em quaesquer wagons sob «a 
vigilancia do respectivo agente fiscal. 


CAPITULO II 
DELEGAÇÕES DAS ALFANDEGAS DE LISBOA 


— Art. 7.º As delegações das duas alfandegas de 
Lisboa, estabelecidas na estação principal do cami- 
nho de ferro do norte e leste, ficam autborisadas a 
dar despacho de consumo : 

I A's mercadorias vindas por transito das dele- 
ções das alfandegas de Elvas e do Porto, cujos 
onos ou representantes assim o exijam. Exceptuam- 
se os tecidos de qualquer especie, as obras dos mes- 
mos tecidos, as bijouterias, perolas e gemmas, em 
bruto ou lapidadas, os productos chimicos e medi- 
cinaes, bem como as drogas e tintas, todas as quaes 
mercadorias só poderão ser despachadas na compe- 
tente alfandega ; y | 
|. JH A todas as mercadorias de producção ou de 
industria nacional, que estejam sujeitas a direitos -. 
de consumo local; | 
II A verificar as ba 


ens que viorem por 
transito da delegação 


de Elvas, na conformidade do 
n.º III do artigo 1.º, dando despaçho ás mercadorias 


! | sujeitas a direitos que se encontrarem nas mesmas 


bagagens; mas, se forem das comprehondidas na ex- 
cepção do n.º I d'este artigo, serão enviadas para 
a alfandega respectiva acompanhadas de guia do 
modelon* 5) T q 
IV Verificar os volumes de mercadorias o da 
bagagens procedentes das diversas estações dos ca- 
minhos de ferro; e, quando forem encontradas quan- 
tidades de tabacos eontra as prescripções dos res- 
Ros reguldimentia, procedor-se-ba de conformi- 
ado com aten aa 
Art. 8.º Os volumes das mercadorias despacha- 
das nos termos dosn.* Ie II do artigo antecedente 
sorão estampilhados com estampilhas do modelo A, 
— Art.9.º Ficam igualmente authorisadas as de- 
legações de que trata este capitulo: 
-— TA dardespacho de pepoRinaão ás mercadorias 
nacionaes ou nacienalisadas, due. e destinarem a sa- 
hir do reino pelo caminho de ferro, o 
Os volumes das mercadorias assim despacha- 
dos serão estampilhados com estampilhas do modelo 
B, e acompanhados da guia do modelo n.º 2, . 
- JI'A estampilhar com estampilhas do modelo D 
“os volumes das mercadorias de procedencia estran- 
geira que, estando depositados nas alfandegas de 
o, 


Da PTS E 


orou, 


abaixo dos joelhos por dous atilhos de couro. 


“Trazia nos pés uns boraeguins vermelhos, o 


na cabeça uma fota mourisca, de debaixo da 
qual se desprendia em fartos anneis o cabello 
escuro como ébano.. Era um africano, escravo 
do arabí, que o comprára a um capitão portu- 
guez, que o trouxera de Ceuta, onde o havia 
tomado prisioneiro n'uma das excursões dos 
arabes contra a praça — caracter ardente e 
quasi selvagem, improprio para todo 0 jugo, 
a não ser o de um homem como Eleazar Ro- 


drigues, ao qual chegára por fim a affeiçoar-so 
ES 


dedicação igual à que o leão tem pelos 
Voc q 3 , es DÊ 

O escravo abriu a porta, eo arabi entrou 

para dentro. Então o ichacorvos, que o tinha 


seguido como que machinalmente até alli, fitou 


um olhar significativo no arabe, e balbuciou 
em voz quasi imperceptivel e com rapidez: 

— Abugaide, hoje ás nove horas no posti- 
go das Hortas: ahi serástu? 
"  Oarabefez com a eabeça um signal de as- 
Rs TAS a a GA RS DA ETRUVT GIO IA, 
sentimento, é seguiu apoz o amo. 


“(Continia) - 
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E nessa 


Lisboa, forem pesa mesmas despachados Pi 
sito para a alfandega do Porto. ; 
Art. 10.º As mercadorias a que se ref ui Sigo o vM co 
meira parte do n.º 1 do artigo 7.º, quan Pe ira 
despachadas no acto da entrada nas res au sido de 


legações, bem como aquellas a que allude a segun- To pie Ferry... 
so E & Kg Machado & 0.º. DR 


- 4:71565100 
1:356 4500 


nos 


AR 


da parte do mesmo numero, deverão ser remottidas, | Domingos Alves + 2:0008000 
sem demora, para & alfandega respectiva, uma vez Domingos Antonio Pereira Santiago. 2:0014600 
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'e serão acompanhadas José do Nascimento, Gil. ars 


na primeira opportunidade; 
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Co a Ro hist (*s 14º & Sp Rr sê E DÁS conseguimento do fim a que so propõem. 
foberio peão STR APPA a SERRO condição, que o simplos bom senso basta E 
À ER Sia & Dia... Mg ir E ER on ira “como indispenaavel, é que se não 
eia 6 é Quim B800 [dá nem nas associações de que me estou 0c- 
Star neo ereira E Edo: " o pá O cupando, nem mesmo nas diversas commis-. 
Send Mo ana Rua 27 Ateada 100 | les quo todos Os diab de organisam para tra- 


tar deste. ou aquelle objecto: é porisso que 
em grande-numero de casos, so torna mais 


. não “ga “sigo 
e dad Po ortuguega De plair apena pao “= 1031034000 | 
sociedado ” Poxtugueza, de + Benefi gÊ; SDK | 


rt, Em x rofiono 1 o trabalho foito'porum nó, do que 

| o o ova “e UBI AS gfetazo fe DO: egue nas mão do comissões que, por | 

died or José, jo táojo oo A “stat e TESTA 40 fal de unidade, deixam os negocios. seguir | 
1 “185 a 4 e “a: E 

Samuel &To e. ioga aeee seres nao. E OSA900 uma corrente fortuita, enão tentam ira “08 

"Torres & Homar.........cecsesos 60 05300. aninho eee ra mt À 


ta a : ele PRI ÇÃ 


OS: 4 Ma ASR À 60 es709 


.. . q ' 
ie Pi Ss o » vai! Ca E nunca Be conseguir R unidado que dá a 
E ade oceor toa D, x o 0h bh força e, por conseguinte, nada teem aguda ad 
eixo Ty lho ri fes gb oo a 4700 de verdadeira utilidade, pois que não póde 
iso Joá soto, o 7900 considerar-se como tal um ou ontro trabalho 


Vig ar ed Abr Em va 


' go se não faça | 
ás funestas e 
tal tica 


| gado interpoz recurso de rovista.. 


Devi ár | us Pri organisado a direcção do Banco 


|não pódo deixar de ser attendido. 


prompta resolução: itab soma 


PO eo de qualquer de seus membros, traba- | Francisco de Assis € esa Qu Ze 0 ray. ag 
| lho que ás vezes é prestavel, mas que fica | lão Antonio E de Mello, Var pl Jd 


- 
— 


ME A — 


te que fez com que se retirasse 0 SOS do 
réu, Foi então nomeado pelo juiz, d'entre os 
bachareis que estavam presentes,o sor. Gual- 
dino Valladares,que, apesar de não estar pre- 
venido e ser a primeira vez que exercia tão 
difficil encargo, se houve com muita habilida-, 
de na defeza. O réu foi absolvido, mas o dele- 

Hontem foi o julgamento de um réu tam- 
bem accusado de homicidio; era advogado 0 
snr. Leite Braga, que fez por essa occasião a 
sua estreia, na qual, segundo. me informam 
pessoas competentes, foi muito feliz, embora 
não conseguisse a absolvição do réu. 


emo cre oe pre me 


WHOTICIARIO | 


Academia Polytechnica, —Ostres 
concorrentes 4 substituição das cadoiras, de 
economia politica e commercio, na Academia 
Polytechnica desta cidade, produziram hon- 
tem as provas práticas. . 

O ponto constou: 7 

Dos tres livros principaes. do negociante 
— Qual o mais especial — Qual o estylo de 
cada um d' elles esua utilidade. R E 


|. Todos os tres: candidatos. dissertaram 80- 


ro esto ponto, escrevendo na pedra os exem- 
plos. | 

Terminadas as provas, seguiu. se A Yota- 
ção sobre merito absoluto, em que, foram ap- 
provados todos os tres concorrentes, 

Em merito relativo foram classificados : | 
Eu primeiro lugar o sor. José Joaquim 
Rodrigues de Freitas Junior. 

Em sogundo o sor. Antonio. Alexandre de 


Oliveira. Lobo.. 
Eem terceiro oanr, Florido Telles, Mene- 
zes de Vasconcellos. ' 


drigues de Freitas Junior damos sinceros pa- 
rabens. pelo justo galardão. concedido ao seu 
talento e provados conhecimentos. y 
Sury commercial—No. dia 9 do 
corrente ha-doter lugar no.tribunal do com- 


Imercio d'esta cidade a eleição dos jurados | 


commoerciaes, que devem servir no anno de 


| 1865. Para este fim são pelo snr. presidente | - 


do tribunal do commercio convidados todos 
os commerciantes a reunirem-se na sala do 
mesmo tribunal pelas 11 horas da manhã do: 
referido dia. assar 

A cleição «só pods recair; . * em com 
merciantes naturaes ou: -naturalisados:— 2.º 
“|que tenham cinco annos de profissão habi- 


tual de commercio: — 3.º que as de boa! 


opinião é fama. ss sd 
O numero, de clngi sr co ha a mi de 
36. ' 12 
Na praça do aperta e outros, lugares: 
foi affixada a lista de todos os commerciantes 
matriculados e não matriculados, que são eha- 


madosa tomar parte n'esta eleição. 
Camara municipal. — À exo.Xe ca- 
mara tenciona, na sua proxima sessão, delibe- 
rar sobre uma proposta do sur. visconde de Fi- 


| gueiredo 7 jará que a camara sollicite authori- 


sação do governo para desde já, e sem as for- 
malidades do costume, poder contrahir tm em- 
prestimo extraordinario de-25:0003000 réis, 
destinado às obras e melhoramentos tmurhioi- 
paes, que A expos ção, internacional,que se pre-|, 


| para n'esta cidade jtorna indispensaveis. 


Cremos que o pedido da camara do. Porto 


E certoque o governo terá depois de pe- 


| dir um bill de indemnidade 'ás cortes pelagu- 


thorisação, que excedo: as attribnições do po- 
der exeentivo, tas: tambem é certo que ovpo- | 


| der Jegislativo' lhe não recusará sanoção,:em 3 


vista das razões pcs Lad que demandam 
vio BI GL 4 


lrio (o governo), no sentido de que ainda n'es- 


Ao nosso amigo o anr. José Joaquim. Ro-| 


cepas |] 


o; Pio Mo 
ei a” 


re à» Julguei que, por honra da firma, o fi- 
]  enganei-me, é tornou-mo a apparecer, 


gulo, com o ago do à 
& Carneiro. 
rque e João Gomes Mi 


a França, rovido a de 
03,soba firmade a 
36 Vie A bar O sé do, e por isso fiquei sabendo o mesmo, 


str ar io de molhados e 


E a dai | JMBOU, QUO LOBO | reiraide Amorim E Org f nr. redactor, como o tal senhor pela palavra 
o aa atrO vezes &. Ur-| ferragens, de faze ndas a marinho e de outros ge grada julgou que o author do meu communicado 
erica do" eros, na villa de as; provincia de 8, Paulo, fgum sachristão ou santeiro, eu, seguindo 


iguacs pizadas, lie reli o d'elle e achei o verbo 
armar sem passiente, e veio-mo logo & ideia que o 
passiente occulto será ramo de direlia: que se põe 
| aos pintasilgos; ow ue-so: , 8 por 
isso collijo que o tal author poderá ser no primeiro 
lugar algum Venator Urbanus, q no segundo algum 
Piscator Mi | 
et Po “Diz mais 
desafio de caixa, 
“vir com a cara Rs O ni 
tanto, refiro-me em “a ao que disse no meu ul- 
timo 

Fola pu | publicação d'estas lir destas linhas se confessa grato 


quem é 
Bo o 'iãos 0619 na - DeY,, etc, 
... 
Villa Nova de Gaya 30 de novembro de 1864. 
445) : FA EE 


com o capital de 3: 6008, sob a firma de Albuquer- 
que & Amorim.. 


tros generos, 


sejo de pise que conteabir, | Pants, Som o capital E 0008 
, 


e que assim não ha fundamento para a resci- 
são nos termos do estipulado no contracto de |. 
arrendamento, mas que subsistindo 
o: deve a administração instar para que não 
gem as diligencias por parte do arrendata- 


Pranclrõá José Pacheco Junior é John Hill, em 
a obriga- commercio à conta propria e 4 commissão, presta 
corte, com o capital de 300: 0008, : sob a firma de Pa- 
eheco & Hill... 

Francisco Salgado Zenha , Joaquim Ferreira 
Rola e um commanditario, em commercio de fazen- 
das de soda, | lã, linho q algodão, na rua da Quitan- 

da n.º 83, p'esta corte, cóm o capital de 58:0008, sob 
E firma do Salgado Zanha & Rola, de que só fará uso 
socio Rola; no impedimento do socio Zenha. 

Manoel do, Nascimento Pinto « de Cerqueira. o 
sociedado pro- Domingos “Antonio de Amorim, em commercio de re- 
se não admit- caber generos, no trapiche denominado Maia, n'esta 
a | corte, como. capital: do 47:5344572, sob a firma de 


ta epocha theatral haja no Porto theatro Iy-. 
rico. 

A administração resolveu ! tambem preve- 
nir o delogado do govêrno, para que em con-. 
formidado dos estatutos. da 
prietaria do theatro de S. “João, 8 
tam n'esta theatro espectaculos | improprios dé 


saevou usb alva — air 


PARTE COME 


N to & A ' 
sua cathegoria de primeiro t theatro do Porto. pcs F ria Co elho da Rocha, Antonio OXMEROTAL 
Desgraça. =. ontom,. das 7 para &8 | Jog ic Poreira Gu mari e 0 Josó Forreira Coelho 
8 horas da manhã, deu-se. nas “obras do asylo bi ip em sondas do mantimentos, na Udo | Alfandega do r orio 
“| do Rozário n.º 138, n'esta' corte, com o capital” Ivo:  aocinnide 08 Ofqalatias so 
uo,0 sor. barão de Nova Gintra está cons 9:2618945, sob a firmado Rocha, Guimarães & C., Seviidicados da alfandega-do Porto. 


truindo na pr oximidado da quinta da China mo dia 1 de dezembro...emeraenemo  TAB6Á74O 


de que só fará, uso o socio Guimarães, no “impedi- 
| mento do socio Joaquim Ferreira Coelho da Rocha. 


uma terrivel desgraça. 
Estavam quatro pedreiros á assentar. so- João de Castro Menezese Alexandre Jonquim | 
de Oliveira, em commoercio de gomprar e vender 


Idem 1 no dia, 2 contem ri reseaes o  JOÓBaSTAS 
5 nas sh GS qu rd 2 aba oqas y 6505 51E5203485 
ae a cornija do lado do sul, uma grande po- po rom E auto ” A E ra pa ar | algo 
. | com o capital do ô, sob a rma de neces Ena T 
Os dous que se achavam da parte exterior, | Oliveira. 7 Ê a É enpachos do expo jo exporiação 
não ouviram a voz-do-signal que os outros, José Vieira Si Cunha o João Jonquim da Sta, | Elisa isãade Dizem! 0,2 dt 
lhes déram, para ampararem à pedra, 8, dos- | EM commercio de diversos generos, sitio denominado | “RIOT JANEIRO— “NG goléra Joaijlida, A. 
cabia co Dara fóra, quan A quizeram se- Poço, no Arrozal, municipio de: Piraby, provinela dolM. F. Couto, 200 ancoretas" com' azeitonas; 8.G. 


Rio de Janeiro, tomo capital-do 4:0008, sob a firma | Filhos & 0.8,4 à 
gurar, não poderam como pesove: cahiram | de Cunha & Silva, de que só fará uso o socio | ia dos prado 1 Pe riaE cdi rh bdqmçen RA, a 


com ella,n'uma altura de 7 a 8 metros. mo 'impedimentodo socio Cunha. dc 1 eaixã 
Um dos dous, ficou logo morto,: porém o D. Maria Adelaide Alves Pereira, Manoel An- âlatima “un Cd nd . Babia, 8 4 ditos Som 


tonio Fernandes euma firma como: commanditaria, | IDEM-=Na barca “JUS Palxoto; já 
“afiixo mais feliz, ficou eg is n algamas “em commerciode ferro e do mais concernente! a es: | às «obra de aih cal aj pe im 
con usões. x” v 16 


| “o | te objecto, na rua das Violas nº 69, n'esta corte, M ENS (o PÇA ba 2) F. 
O morto Nini ato J oaquim Ribeiioo | com'o capital de 60:0008, sob a firma «do Viuva Pe- Mo Bostoo ceu b Ei com az com atitonco Eis a Si 
Era de Scixezello, no concelho de Gaya, tinha M dos o8 leu 


| Apito & e Sig la Nino data Ã. a HE. 
oe ) todio oelho e tanhas ia Re 
50 annos'e era casado. csslicossos re ii cb ni nhe rides de ferro 
Um dos glhos, tambem perlesind, fem | “ IDEM —Na, barca Carolina, Aedo Terá, 20 


Brandão, em commercio de ferragens, de drogas é 
do; fazendas de armarinho, na rua Direita n.º. 85, caixões com pom j é tnadiais 
jhava na mesma obra e presenciou: desastro- [n'esta corte, com o capital do 27:2608446, sob a fir- BAHIA— ro a & Ame a po A 
so fim de seu infeliz pai. cisma so , Isso ia edetio &: Poti de que fará uso Pinto, Seios com Es 5M. a ad 
| 3,561 AM: TConto, 
riste condição é a d'aquelles que, opara | + Francisco Pacheco: oragão e Manoel Ferreira b tp irao ao Te .m um 
ganhar: a vida, à trazem sempre: emrisco! | Alves Bastos, encômmercio de casa de pasto o de « +PERNAMBUCO — ubaco Sympathia 4 A. 
Reudo. — Na noute de segunda para botequim, va rua do Sabão n.º 241 jD'osta: corte, com Francisco 10 caixões. com € de ea, 
terça feira foram os: ladrões com chave falsa | 1 capital do 1:471 5700, sob & firma. de Aragão Ki PARA'—No brigue ) aque do ita 4,5 
armazem do snr. João Ba tista Ferreira apre dentada nha ofhon oRraaaia, qu 
ni P “Deu-lhe para boa. — Contao «Nou: |. 
Braga, na rua de Santo André, . próximo ão vellisto» de Marselha que um estrangeiro que | 
jardim de S. Lazaro, e roubaram carne de 


| chegou áquella cidade em. 17 de novembro, 
rir do azeite no valor de 100: 1504000 rs. pediu em uma hospedaria um quarto Paga pas- 
Os ladrões. sahiram com os: | sar a noute. | 
que Sos a pi pego ineo pi Da Nada havia n'esse estrangeiro que paro- 
| ME VIBO aba oia utiOrisa Preve: | cesso extraordinario, e o dono da hospedaria 
nir o publico para que se não deixe illudir por. 


lh aaa a “mandou que o conduzissem a um quarto do 
o o nome respeita tercoiro andar, As primeirashoras passaram- | 


q Pane: 


xas 


143. 


adido = caixão com galões. 0 o sem! 
ria E pn M, A: Cou 
suma 766 it trond “Vinho; pa Bitas & Balthar 
1 E vinh 0; M. Fouerhos d Junior & Ca, 
Pi ditos o do dito: Pa A airas com 


'eebolas e doce ; 'M . P. Guimardes & Son, 8018,6 li- 
tros de vinho; Silva E (oem 25,44 ditos de ditos ; - 


L. V. Pinto 1 enix ruota ; A, L. da Silva & 
de vin pg ES Santos,8013,6 


Filho,10684,8, Hitros 
ditos de dito; M.À “8: Penso, 18 64/16 “ditos de di- 
tos Po ain, 56 ditos-de dito; Dow & 


Ra 2 ditos de ditos e/2 volumes com: rozeiras; 


E a AY 


vel do sor. arcediago  Vanzeller, anda por ahi qa 
-se 5 a ano GSIOTAS litros d o; Sand 
explorando com falsos pretextos ossentimen- far Apto eutad esgadir e a E a É mi ou C. og 2 dito s de o dito À E deito 4 ts 
; ioténrdo db midiéma famili , trangeiro, como os outros hospedes da casa, Efe RÃS eh 
os caritativos de muitas pessoas 6 amas estaria entreguo ao sOmMDO, “quando, de repen- | tos de dito J. A bi & T. Ar Dmiço Pe 


- Bom será que a policia lhe: ponha cobro: 4. e, pelas. quatro horas da manhã, todos foram |, 
industria illidita: ,echaoub coh solodgos nos | high dados por gritos e grando atrúido! que se 

 Coneertos instrumentaes. —Os| c,,; a no quarto do recem-chegado. | IDEM — Ape so » a Po 
grandes concertos que os professores de musi-. “O dono'e criados da hospedaria correram 8013, 6 tros de vi Ego; A. Lda Silva &Fi- 


ca d'esta cidade deliberaram: dar'no thoatro. ind ) 
agar acaush d aquelle barulho o dirigi- | lho, 10684,8 litros-de vinho; sung no o 
jr S.João vão Lido brovemeito alternam l'ram-se: ao quarto do estrangeiro. Como a por- f LIVERPOOL —No vapor Castilian, Butler Ne- 
o a» noutescom osda compânhia franceza. Ley estivesse fe chada é 08! gritos continuassem, | phew & Ou, D342,4 fibras de vinho ; T. G, Sandeman, 


a be pit etc ga iaprnçhag concer-| arromburam-na, | e viram que o “hospede tinha Tobi sa ltondo do =No-vapor Ale- 
a symphonia guerreira de Be oven;Com- | goscido elo exterior da casa até no segundo |xandra, D. A. Soares, 8018,6 litros devinho; Ac.J. 

ição clansica e de grand tósuma | Soa reta é 

| posição classica e de grande merecimen uma andar, e que continnava a gritar agarrando - P. Soares, 200 brbus com laranjas ; Lu. M. de Olivei- 

aymphonia de Mercadante sobre: motivos. do, se :g tsbaleta da hospedaria, correndo a cada | ra, 100 ditos com ditas: C, Cover, BR bo bois; D. M 

Stabat Mater; de Rossini; e uma symphonia instante o perigo de cahir na rua emorrer.. 


Feuerheord Junior & litros ” o vinho 
da: opera « Pardon-de Ploormel», de: Meyor- ph | Apesar aê exhortações e outras diligen- Makentio & Ca, 1335, gerir de edito sda Reid 
8.247 + . 


an TT de ditos. VOS Cu) O 


IDEM—Na bica, Obafraalas Ms Quis de cs, a 
29383, 2 litros de vinho. . = 
B do Castro, 


ear. sinto DO - asilos » 
“cias não era ossivel fazel-o gahir d'aquella pe- a, GB TTiros à mon oViinigo E ard, à,H.] B. do 
“ Consta-nos di [] n'este'concerto | 'tocariio: al Tigosa pets "No taomniento oi un algu É Castro, TE ivsd nho, . Esdma 
bo ou snre. Nicolau é Hypolito Ribas, e Mar- ensava agarral-o, passava elle'da um pulo lg ein “AR E ch patacho Ti Tbória, 3 B, “de Castro 
õ Fi » 2 8 cnixascom doce. | nos q 
ta Pinto.. sua ú a. a raso (al le. uma ex idad: e da taboleta á outra. Em-| jade. 8 60 apoios ojasmivstatales 8315 
10) Fa E director d'estes dg é fim, depois de bastante tempo em que cada | o CI qo Siga: 
ip a espe a reação [minnto era uma angustia “para oa espectado- | o Sinmtnlafad ar NAS. 
“Pelo pg ip vê-so que lê! concer-|. rose dimintia as forças d'aquolle homem, 0 || rasgOW Vivos e DOALUl oa 
tos nada deigardobrdesájam. +  <7- dono da hospedaria conseguia doitar-lho “a | ss abs Em pretos exam Fa. 


Fallecimento.— Na quarta- deiva dao] 
lecou na villa de Caminha osnr. Frâncisso | E, 
Coelho da Silva, escrivão da camara d'aquelle 
concelho, emprego que exercia ha perto de 
. Ingo! + 2 em sabot sisoa à 5 amis | - 
Um pequeno vapora helice:-—: 
pd estu e pigraphe dá omosso estimavelicol. || 
lega dó «Jornal do Portos -a-seguintomaticia : 
“ 40'tnr. Francisco Ribeiro: Barbosa é 'sa- 


mão, e apesar: “do grando” resistencia, | ajuda- 
0 pela sua gente metteu-o dentro do casa. Ahi 
Tuctou desesperadamente o estrangeiro COMB) cas 14 mermo Dezembro 2º 0 Ss 
geus salvadores, chegandoa, morder : um, etal sv: ONDRES —Vapos ingujBafa uap dEsrarans h 
“arranhar e dar muitos murros-nos outros, -s, log ca ssesssetai a chatnoy hum am 

' Domado e preso, foi emfim “conduzido à ES TES 
im honpital' onto so lhe ministrassem os'pri-- son é 


Btirdê soceorros que pedia o “sou estado de | o ssoig) 


iii a] amy o 


g “Rermou de carga e) 


- 
n19% É 


orou despastndo. pela 


Hi >.q 


es 
“O Dezémibro QD O 


mesa da 


sas 


Se houvesse de esporar-se or uma lei das! demencias 2º 8900 Sos amis mo atum + coMalhos' Mona rosivo sm 6 
Rio e polas conenltas que ó provegsó!regular | pateiroide profissão, mas como é muito cúrio--| + Descoberta Importanteda úblen. Tinta uia pas J Lo a + 
xipe quando o emprestimo fosse authorisado, | 39; entreteve-so nas suas horas vagapatonos “cla. —Sendo incontestavel' quo: a -meteorolo- cogoAly Tajad —1 de Er Sao a otastso 
a | já seria inutil parao fim quoé destinado. |truir um pequeno vapor aheliceyque tencio- ia está “êm moda, não vem fóra de propo- [sv » Ra tag e hola Rfdii 
|" “Aqui aurgenciada necessidado authorisa na fazer fanccionar no tanque est açai de Dito citar aqui o que'se lê n "um! jornal sseion Tr É ey prelado as pi sed 
o meio extraordinario. “vs liovimes | Pedro, no “intuito -de o vender'a pone tífico “fibrosa dos extraordinários “contrastes: O Aang Da CR bat rsua o + 
“À camara nãopóde fazer milagres, esem EA curiosidade, + sb ompoi q «bag | “Ida tem ria dit er Constantinopla. “Secal-| grerrad ed GD Dus 
meios Gimpossivel' que possa'satisfazerás exi-| * Dizem-nosque é obra bem acabúda:» |guem't dg de mudar, com frequen- | Sra dmobisaib a asoy o aticaga 
| goncias da oecasião. «ss sussa * Wesamortisação-— No dia 9 do ja-d 6 “oia de clima, poupando-se no trabalhoe 4) o 1. comu os sup usos od 
E' uma questão de brio local e nacional, e, neiro serão arrematádos no thesouro arder 4 “despeza d pas pró “om vingom, fag 5a na sh tom idiota q a 
em presença de uma tal consideração, todas emvirtudeda leida desamortisação,vario oB fó - ça uma só viagem, transporto-so para Coni-, om emo de ea 7 .- 
as duvidas devem: desapparecer. Pos | ros pertencentes a: corporações: ecclesiasti 1 ata oplá duixo-se ficar “Hhi “quieto, é g pode ado o 1, REMO Bs. h ssa 
“ospleto dos expostos. Recebe-| Ro bens palgdo das pes a dagirai ter la ém 1840, o clima de Pekim, Bal-|. . iussncini od Jimi 0 " 
mos a seguinte noticia da installação da com- 6 tb F aii à há ágio ta “ova de timore lão; conto en 1844, 1847, | 1854,» santo els GuseioniaDo ea buvoorro * “Litros 
missão adere em gor NS do ea | pe  RRETE tes ) ASABas nois | - af 18609 clima de Tonlon ot Bolonha; “como. bros Ve ie estado. postuaesaS crstaa,O2 


dpi nAMPAGUADO SSPABBENS “ee aa 
VIRIAM OSARSASDS Scr ra aaa 


161 = £ a TM z 
6 ul dijo vezes do cineoem- ar 4 | DNIPRORADO PÁ ron o! p 04 


» aim ani Te É di-a da 


va: o MRanco Alltança ns! 


qua: Do; rintlertos gra E ami E g:od 6 obesb mIADISS O Sutp AMObEQRoa nº 
esumo do aciivoe passivo do Banco -Alliançã er em à 30 


— Vietónino faça pi ebmuis co ed B600 | nd do d' d Wo. R do | to; velieido soldo ds 38 companhia-do. ob cgy slocarivlai ss domad:- | 
E sempre impro uctivo, por não haver os -ne- | regado d'enta à Aministração, o snr. Raymun o ? aptolai es gonix og cha vir | Al ia ersersilide doendo. dai) andibios 
“Vito Ei 6 de a | Ne [ais Ri Gears moios de redunir à prática as indi- | Joaquim Martina, foz leitura de um Cod que, picas da “divisão devo = des 0 Et DS ROTAS Si on. tas o tab oh sois pa do mca 
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RRA — Escuna ing, cap. | ressados nas . class | = 
cos H éh au, e Des No É tise Per K Na reunião de ho so minor anitos! Bisa. 8 eee ES vB oia SAE ie da 
e si arame He | gi jo eua o ada hoxintremm, do | | jo. ra E es endojras 
— me —— ea = oie pnunc abrindo concurso r 
“Não entrou n o alguma. o.alli fic ivamente | 0 aproximar: po: quad 
Gs rp eo sea + | qçs Ebicats a gr Ida es 
pd Não ei entro em arca Q ns “Não são par é o as consequencias |* +: = Despachos efiectuados dra epa 24 de 
obtigas VILEA NOVA * E PORTIMÃO — Gal b qm apttaqitrdo O «tas civilio |moveinbro ultimo. ,/ dO ab mb | | 2e 7 
Santa Brigida, mestro Ramos, varios genaros, sadoras s reuniões, 'obpurg Pitemçus à f necionarios judiciads, ” hs 
press no qo e dezembro “Uma. folha da so mo “to “reques |» 0 o axisrinto DA PazenDa 2 | 
5 ua” A . 
od ciuo EN, abiu virão men e rimento assignado «por. muitod: neg: pociantos| Continuação «do; relatorio ácerca 'dos a 
Qro prato pos aquiro ms atual Dot pe jd ssimo sorviço do” mergadorias do do rendimentos publicos anteriores ao ano 
(0% A ad | md ] o 1832 mo 
“aortedgato macitmo cetramgoir Ega aero a bia “o 81 qi PERES gene nk Em e | 
“a siação KEa gal ar Ly a- onti or xereito n,º 0%, 
pd) pa ne stanáqio o hd ra co te ear fia novo: serviço. ' gs tituato DAS Olido roucioAs 
nm nc , BNTRADAS ostalven ph crnça ea Pó rtoe rácerta- |. fer “—Portitria detorminado ici ré do lanço 
458 hovediio Em Gravesend,o Allegro, do sad 13 DURE fo no estrada, pituado! entro: a la sdo Jixtr 
mo Bis, da Matança, na estrada do 


da providoncis ds vie ô raga a Ve 


queixas da impronsa dessa cidade con por Sos tmpreitadas parciaes ou tarefas, 


“uol zo orinfina o neranaMs 9'Coldstream, id 


tdo reino para Florença foi adoptado e ap- 


| beu ordem para fazor assignar representações, 


suas ordens. 


"| Alexandro de sahir para o Mexico para felici- | zima a Deus, com um fôro de 95600 réis, | ENS 
| tar em seu nome o imperador Maximiliano, pe-| que so paga a Joaquim: Pereira da Costa Pa-| Wise 


| nhã a discussão do projecto de lei trasladando 


Blanc, | falso e boçal patriotismo se move crua guer- | nr ADRID 2 DE DEZEMBRO ÁS 11 1. 


to para melhor 


qualquer das a iris pode veri- | exe 
Sem me querer arrogar: importancia, línas % 


Breatigiador À hragaro, Mr. Vello. — O espectaculo di- 


o Rio de-Janeiro-a direcção dosseus | ! 


mega! =. 


| ponsos funebres, quo tiveram lugar na noute 


a ANA hospedaria da Pomba de Ouro, na rua 


casa para habitação, 


Valença, Jirô, + o trataiso do"sou ajusto“na rua das. 


-— Portaria determinando que se proceda à Sort ANOEL Gonçalves de Carvalho nego- seg 
d ld rad do ent AS y 
“ego rd a principio da gerada E Boa x M cianto Ea cidade do Porto, e actualmen- Ligilima aguardente de Paraly 


ENDE-SE na rua das Congostas n.º À, 


por caixão de dusia ou por garrafa. 
| de Biza- Gumniêcs a qualidado (5197) 
|Ibaes, no bh do Villa Real, pagavam. e! 


| pagam, varios sub- -emphitentas . da mesma "BAGA SUPERIOR 


lIquinto aos emphitentas D. Amelia Augusta | q 

Ferreira Cabral Paes do Amarsl e sau mati- pica ED 
"ido Carlos Vieira da. Motta, da cidads do Manoel a Bila Olvara hos Lúcio 

| Porto, da qual quinta era senhorio directo ) BiO= 


o convento de Caramos,sito em Felgueiras, paises se (4902) 


e hoje é senhorio directo a fazenda nacio- Baga nova 


nal; sendo pois hoje o annunciante o em- |. 
Superior. 


phitouta do dito praso, O quer renovar,e por 
ENDE-SE e recebem-se encommendas 


isso faz saber a todas as possoss, que |. 
aquelles quo se julgarem; com melhor direi- para fóra. Preçosos mais favoravois. 
Manoel e Onauito dpi rua de S. João n.º 


to que o do annunciante, ou tenham qustos 
111. (4655) 


motivos de so opporem á dita renovação, O 
PIERRE BERARD 


vão deduzir dentro do praso de 30 dias pe- 
pedindo a incorporação completa do reino da rante o administrador do concelho de Villa | 

COM FABRICA DE LUVAS 

SYSTENA SUVIN 


Polonia ão imperio russo. | Real, ou perante o escrivão da fazenda do 
S. PETERSBURGO 28.— A «Gazeta do dito concelho, ou perante o delegado do| 
S, Petersburgo» publica um decreto imperial thesovro do districto da mesma villa, sob 
supprimindo todos os conventos de frades º pena do que passado o dito praso nada lhe RUA DE SANTO ANTONIO N.ºº 95 E 37 
freiras que tomaram parte na ultima insqrr ei- | será já mais admittido. “PORTO 
ção polaça. Mondrões, JO do novembro de 1864. EMi'a honra deamnuncisraos seus amigos 
| | e freguezes «pas tem um grande e varia- 
do sortimentode-lúvas, que vende por re- 
tslho, por dunto e pum cotada Preços 


Mertola. 


o: escriptura a lica do 6 de julho do corren- 


E o E 
r “4000 E, 


EXTERIOR 


“Folhas de Madrid à de 29, de Pariz de 27 
do Paço de 25 e Bruxelas de BS Po a 


Deipnénos dos Jorumes desses od 


PARIZ 28, — O parecor da commissão 
ão senado ácerca da trasladação da capital. 


provado pelo senado. 
A «Gazeta de Breslau» diz que o prin- 
cipe de Berg, governador da Polonia, rece- 


“Os roligiosos e religiosas dos conventos (0243) 


supprimidos poderão entrar em outros con- ———>>—>—>—wWw TT 
Estud Sabonetes de toilette 


ventos que o estado pita por se não te- 


a eo a qd geito faca de A; Aron, de Cds o 
. Marselha, premiado com 4 medalhas DD RR TN SA Re ——— 

quizerem entrar n aquellos conventos poderão nas ES AE de Londres, e Pariz MH. GAÁLIARN O 

Ir para 0 estrangeiro, para o que 0 estado lhes à oublico Pethhecará amúperbridade d'ea- 

facilitará os recursos necessarios. p “MODISTA DE LISBOA 


Aos conventos subsistentes prohibo- so-| SM sabonetes, tanto pela delicadeza dos 


lhes rigorosamente manter relações com os ge- big ei apo O Sr 
raes e provincines assim como receber as eposito rua de santo Antonio n. 


e 226, loja de mantas. (5235) 


ENDE-SE úma casa terrea, com | 
bastantes commodos, na viella| é 
do Campinho n.º 15 a 19 — 6 di-| | 


Rua de Santo Anienio n.º 54 e 56 


JARTICIPA às suas 
* amigas e Ífreguso- 
2? as queconticúaa er 
o um bom sortimento 
- dechapéus de seda q 
velludo » de escumi- 
“lha-para luto por pre- 
co de 38000, 38600, 
48000, 58000, G$000, 
--78000,8 000 98000 
réis, ditos de palha de 
Italia Du 1 dora dé réis 28h00 para cima : 
recebeu de Pariz um lindo sortimento de flo- 
res, fitas, plumas e espartilhos para senhora 
por 18200, 38000. e 48500 réis, bem como 
chapéus francezes de filtro para meninos e 
meninas, redes, guarda-soes, capas e pole- 
Lots, e muitos outros. aeigos, tudo no ultimo 
gosto e preços commodos. (ATIA) 


FA rua dos Clerigos n.º co ha'um grande 

e variado sortimento dep paunos,casimiras, 
castorinas, chailes-mantas, etc, ete, proprios - 
para a presente estação, que seo vendem por 


PARIZ 28 —O «Monitor» nasua edição 
da tarde, diz que o ministro da Russia em 
Washington. recebeu ordem do imperador 


la sua elevação ao throno. ranhos : 
TURIN 28. — O senado principiará áma- | mesma. 


quem a prstondar: comprar falle na 
” (0241) 

para Florença a capital de Italia. A commis - ão No Esta União, rua de S. 

são encarregada d de dar 0 seu parecer sobre 0 | SUfftma? 

dito Preço approvou por unanimidade cada frente do rus, no primeiro andar uma bella 


Lazaro n.º 278, ha na| 
um dos seus artigos, manifestando-se no seu commodidade. pera uma numerosa familia, 
parecer enthusiasta partidaria do convenio | sendo seu preço é comida muito rasoaveis, 
franco-italiano. Os debates prolongar-se-hão | assim como se fazem jantares de encom- 
até ao fim da semana. menda de tudo o que pertence a pasteloria 


e meg pur preços apre mi de (5184) 
“TELES GRAPHIA 


- Ao Cemmercio do Porto 


RECISAM-SE fretar navios de lotação | 
propria para a barra. da Figueira, que | 
queiram ir carregar carvão a New-Castle. 
SA se pessoalmente. ou por proposta 

para a fabrica do gaz em Coimbra, ou para | preços muito módicos. 
Lisboa n.º 11 rua Nova do Almada, 1. “andar. Estas fazendas são todas de lã de muito 
agp) boa qualidade e 05 gostos muito variados. 


“de 6 | N 


darei "(Dosseus correspondentes) 


LISBOA 2 DE DEZEMBRO A'S6 H. 
E45M. DA TARDE 


É BERLIN 4.º — 0 Hanover retirará as suas 
tropas dos ducados. | 
A Saxonia não respondeu. 
A Prussia,considerando este silencio como 
recusa, pede à Dieta germanica uma prompta 
solução a este respeito. 


- a. 


“ Caminhos . de ferro 


O armazem das Congostas no 03Sha para 
vender mantas para carro e caminhos 


RÉIS 30: 0005000 de ferro, capss, casscos e polainas de bor- 


EXTRACÇÃO À 15 DE DEZEMBRO | racha, capachos. de. côco para. carros, ESCA=- 


OAQUIM José Teixeira Cardozo, no largo. das, portses, etc, esteiras, de Mauilla, ricas 
J da feira de S. Bento n.º 38 e 39, tem á | tifas para salss, igrejas, escadas e jancllas, 
venda bilhetes, meios, quartos, oitavos e cau- pannos psra pianos € jardineiras, toalhas 
telas de 500, 250 e 130 réis. (0173) | de linho craas q brancas para mezis de 


a Z7AROPE PEITORAL JA-| Jentar, guardanapos e toalhas para lavato- 
ES IX MES, legalmente au- rios, cobertores inglezes, -toelhas e figos 


A TOSSE: thorisado “pelo conselho turcos, damasco de la, para cortinas e chá 


de saude, ensaiado e approvado nos hos- toco o preto, tudo por preços gi Sa pe 
pitaos de Lisboa, aonde ss faz grande uso, 


como unico tryotágabnto de molestias tos- ” Fabrica defitas | 


sicolosas. 8 
Deposito na Bh sfenauid Araujo, praça ANINNO José de Sousa Martins, na rua 
- de Welesley n.º 82, proximo ao Semina- 


de D. Pedro n.º 191. (2731). 
lrio, tem. fitas superiores para casacos, cha- 


Maizena de Duryea pánE e mantinhas por preços commodos. 


ambem, se faz toda a qualidade de obra 
I uu «ud r e 
j anvf a” a prin el upa pertencente ao estreito, por encomenda, tu- 


“fina qualidade de milho produzido nos. decor cá o E É fa e promptidão. poda 06) 
Estados-Unidos du America. E FICOLAU Joaquim de Arau- 


DA MANHÃ 
E PARIZ. | — No Banco de França houve um 
augmento de 19 milhões no numerario e de 
“9 milhões e 800:000 francos nos bilhetes. Os |. 
valores de carteira diminuiram 7 !/; milhões. 
de francos. Ha cego TU amd) nova baixa no 
desconto. 


“CONTRA: 


“ESPECIACULO "E 


“Sabbadoo 3 de dezembro 
“S. JCÃO.— A pedido geral do respeitavel publico 
mais uma extraordinaxia representação dada pelo 


vidir- e -ha em tres partes, constando à primeira de. 
“phantasia e illusão, terminando pela distribuição do 
imuitos retratos de Mr. Velle, 'a segunda da distri- 
buição de ló à premios sendo o principal um rico annel |- 


Sig ea peer espectros viventes. — IE Esta a melhor preparação, até hoje co- 1 vd * jo, com' officiaa do msr- 
hor qu q O E ogia para Lares dic, pane, | Vga 1 FER par do Godoi 


| pão de 16, ete, ou mesmo para alimento de | 
creanças ou pessoas enfermas, podendo ser 
| usada como a ararúta de Bermuda, tornan- | . 
do-se, porém, inteiramente preferivel, em con- | & 
sequencia da sua levo o suave subsistência, 
» | bom sabor o maior delicadeza. | 
E' perfeitamento pura, sendo composta das 


— tinúa a ter no seu armazem 
earsásea do trastes- toda a qualidade 
E de moveis, feitos cora a maior 
f prefeição, e afliançaa solidez 

= “3 das svas obras o toma conta 
de ari niinoidad para as provincios, ali 


; Be violádia! À ; mit 3 partes mais finas do melhor milho. sttisfaz com prontidão. (ot co) 
Anna Victória Augusta da Silva, D. Esta interessanto e excellente prepara- : 

D. Maria da Gloria Augusta da Silva, D. ção foi introduzida, com 0: melhor. E no Novo deposito de Canas de fer EQ de 

Tanocencia Emilia Augusta da Silva e D. Brazil, onde tem hoje grande consumo, . devi- d | 4 | 

Rita Augusta da Silva agradecem por este | do ás vantagens | culinarias que apresenta, | - MR a ás pin dl UN) 

meio a todas as pessoas que lhes' fizeram 'a sendo, em tudo, superior a quaesquer outras | va n ESDE 15 de novem- 


bro, de 1864, de An- 


honra de as vomprimentar 6 assistir dos res- preparações semelhantes que teem pnparepido ta 


até hoje. Gi ABS 

- Vendo se, em pacotes | de arratel, com as | ga a dorna rua de Liceiras n.º 

instrucções necessarias, impressas no. nosso | 8 a 20, Preço das camas 
º 1 28200, n. o 7 28500, e d'abi para cima 


idioma, para se fazer uso della, na rua dos 2. zo 
Inglozes n.º 32, unico deposito no Porto. E Eh todos 0 os preços, assim como ha lavatorios 
or n.º 2 700 rs. en.º3 14000. Tam- 


Por caixa do 40 pacotes 160 réis. 
TESE FREE! SN To END ai Por pacote 200 réis. 
FALLENCIA DE Josh: CAETANO DA SILVA F 
Administrador, em virtude do artigo SALA : DE ITALIA 
“4257 do Codigo Commercial, psrticipa | Mio + 
CONSERVA NACIO NAL 


a tados os surs, crodores, qua foi pelo snr. 
juiz commissario, designado o dia 7 do) pro- VINHOS INGARRAFADOS - 4 
LÉCORES FINOS 


ximo mez do janeiro, para Se reunirom na Eos 

sala do Priburial do Commercio, d'esta ci- “END nESE por. grosso e miudo, nos. pro- MANOEL José. Guedes: abriu O seu novo 

dade, pelas 9 hores ds menhã, s fim do lhes ços de fabrica, em Cima do Muro n.º)" estabalecimento de colxõese camas de 
“ol ferro, de todos os tamanhos e qualidades, 


APL presento O mappa da, graduação dos | 188, com frente para a rua dos Banhos n. 
creditos priviligiados e para o mais do que 47. “(46 51) que: vendo:por preços comnodos, nã-rua 


tracta os ertigos 1259 61261 do mesmo co- | de Bellomonte n. º 48050... 
“DEI ANTE & [5 À 


À) “tona, José Corrêa, mora- 
do dia 28 do corrente, pelo descanso; eterno 7 
de sua, sempre. chorada mãi » protestando a 
todas o mais gincero e cordial reconhecimento 
por tantas provas de consideração com que sé 
eignazao gerabos toada) 


Je n. 


(2987), bem so EE fogões, grades, portões e can- 
cellas, | é o q depositó de candeias. 


hd tac. ma 


(5186) 


io deposito de camas de ferro de 
Lisboa e colxoaria no Porto 


À 
= 


digo. k Igualmente toma. conta de qualquer 00 = 
Vianna do Castello 2 de dezembro do 1864 |. =| commenda é” estes objectos,, que a. 


O administrador, Ed a gudas pao rua: do Sá, da com perfeição. cvs (AG9T) 
Antonio Fernando de Moraes. andeira n .º andar, ' CRU PT TP 
(5246) “Aiabon, rua Nova do. Almada nº 80, 1 |. “Pranchões de Flandr es 
€ IS dGÃA Mnind PapMAr. sei! 2 ea ão “tg ret LO daM 
Para utilidade do público «aBolom; Tua Dixoila do Bom. Sucogsso Ni a : Ts cor (513 130). 
n. Let essi? 


de S. Lazaro : 
Remedio contra a caspa e queda de cabel- 
los e contra as friciras, licores de todas as: 


PREÇOS. EM LISBOA ? ebid QuE quizer EA brado PA cougoeiras de 
POSTO A BORDO | 4 castanho o: solho falle na Perraria de 
Vinho tinto de Collares Baixo n.º 167. Tambem se vende, a retalho. 


ualidades, pomadas para os cabellos, | em » “POR DUZIA - rom Jnsbólis er» (5156) 
Costas dineis pe em vidros, e muitas rapa PM ARDE DE GARRAFAS | TAIT 
mais cousas, tudo por pero muito commo-| 1861 108500 78100 . “Luz eleg: ante e eCco- 
dos. .. (5234) 1862 59250 98760 | (8 
— star Radodnas 17 1863 Bt 48750 PA 39920 | vi nomica! 
adido 4h E | nho raca o Alemétejo . q 

TABACO | 186] 58250 a E Largo, do Carmo n. fdc 16 

0 “âaigelto e vendagem da Companhia da| “Vinho “tinto do Riba o. “| Em frente do quartol da ( quardh municipal 
Fabrica de Xabregas, no“ Porto, mudou- 1863 a 2 950 ae 00.1 5 BRIU-SE um novo deposito com candiei- 

Ise para a praça de D, Pedro n.º 136 a 145, Quando 0 “numero. de” almudes for su-|; Fw ros, gaz liquido o seus pertences, que 
GESSO E inn Por À, Re Tel Aba a PAmiimento, de 200 réis | tem um bomisortido de -candieiros para meza, 
LUGA-SE na rua da Bainharia n.º 37 | PS alma || yparedo e tecto de lindos, gostos desde 440 réis 


a | € 


O almude é. o e Lisboa, ; 

e 39 uma loja, er re ta pa O vinho de Collares, não. tom »guêtden- rea Nena Pinar errar ua E 

um bom Ambar Esecos. as  gonfgigão, alguma. (5097), vidro, torcidas, abat-jouve; bocaes de metal 

As cliaves estão em casa do viginho” Fani. FAcrua da” Madeira n.º 1256 o verdadeiro: oleo petroloum (gaz. Jiguido) 

a | vende-se umcasal de cães «a /90; 100.e 120: réis o: Fauastilhos e em maiores 
aid Gabo do regaço. (5207) : 'porções tem abatimento, — 4997) 


“Floro n.º 31. - (5060) 


Despedida 
RANCISCO Gonçalves da Silva Velludo, 
tendo de retirar-se para o Alemtejo, 
pelo sou estado de saude, e não lhe sendo 
possivel despedir-se dos seus amigos, O faz 
por este meio e pede desculpa de o não fa- 
zer pessoslmente. (9229) 


Agradecimento | 


Os abaixo assignados, passageiros da barca 
portugueza JOVEN ERMELINDA, en- 
trada hoje do Porto, faltariam ao seu dever 
se deixassem de manifestar por meio da im» 
prensa os seus agradecimentos ao digno ca- 
pitão snr. José Alves da Silva, pelas manei- 
ras delicadas com que teve a bondade de tra- 
ctal-os. 

Outrosim agradecem tambem ao sur. pi- 
loto pelo mesmo motivo. 


Predial Portuguez 

M continuação do annuncio publicado 
com data de 4 do corrente mez, são avi- 
sados os snrs. subseriptores das acções da 
Companhia Geral de Credito Predial Portu- 
guez, residentes tanto em Lisboa, como fó- 
ra, que o.recobimento da 1.º prestação de 
98000 réis por acção ha-de começar no dia 
5 de dezembro proximo futuro e findar em 
24 do mesmo mez. 
Durante o indicado praso este recebi- 
mento far-se-ha todos os dias, excepto os 
santificados, sabbados e domingos, na the- 
souraria do Banco de Portugal, desde as 
14 horas da manhã até á 1 hora da tarde. 
Os recibos interinoa, que n esse acto se en- 
tregarem, serão trocados opportunamente 
pelos certificados provisorios, de que trata 


Bordo da barca portugueza JOVEN ER- |o artigo 46 dos estatutos. 


MELINDA, 4 de novembro de 1864. 
Francisco Maria Carneiro Fontoura. 
D. Eugenia Maria e seus filhos. 

D. Antonia Bernarda Rodrigues, 
D. Isabel dos Santos Silva. 

José Joaquim Mendanha, cirurgião. 
Manoel José Cerqueira Gomes. 
Francisco José de Pinho. 

José Dias de Aguiar. 

Benjamin Augusto Pinho Marques. 
Victor da Silva Carvalho. 
Joaquim José de Almeida. (5198) 


TRIBUNAL DO COMMERCIO DA 1.º 
INSTÂNCIA DO PORTO 


Manoel Pereira do Vascon- 
cellos, residente n'esta cida- 
de, havido por maior e sui 
juris para exercer commer- 
cio obligatoriamente. 


O doutor Francisco Maria da Guerra Bor- 
dallo, juiz presidente do Tribunal do Com- 
mercio da primeira instancia n'esta cidade 
do Porto e seu districio, por Sua Mages-. 
tade Fidelissima, que Deus guarde, etc. 
Iaço saber que no processo de emancipa- 
ção que para exercer commercio requereu 
o menor Manoel Pereira de Vasconcellos, 
residente n'esta cidade, proferiu o tribunal 
a seguinte 

SENTENÇA 

O Tribunal, deferindo ao requerimento de 

Manoel Pereira de Vasconcellos, residen- 
to n'esta cidade, e attendendo a que este mos- 
tra estar legalmente emancipado e authorisa- 
do para exercer obligatoriamente o commer - 
cio, o bem assim ter prehenchido as solemni- 
dades necessarias paraser reputado maior e sui 
juris na fórma do Codigo Commercial, artigos 
15a 17, declara-o habilitado para o exercicio 
do commercio, o que se faça publico. 

Porto,em sessão de 14 de novembro de 
1864. Francisco Maria da Guerra Bordallo, 
juiz presidente. (Segue a assignatura do jury.) 

Em consequencia de cuja sentença man- 
dei passar o presente e outros de igual theor, 
que, indo por mim assignados e subscriptos 
pelo escrivão respectivo, mando que sejam 
affixados nos lugares que a lei determina, pa- 
ra conhecimento de todos os interessados, em 
como o referido Manoel Pereira de Vasconcel- 
los é havido por maior e sui juris para exer- 
cer commercio obligatoriamente. 

Dado e passado no Tribunal do Commer- 
cio da primeira instancia n esta cidade do Por- 
to aos 18 de novembro de 1864. E eu Anto- 
nio Soares Mascarenhas, escrivão, o subs- 
crevi. 

Francisco Maria da Guerra Bordallo. 
(5244) 


meza da confraria do Santissimo Sacra- 


A falta de pagamento da sobredita pres- 
tação, dentro do referido praso, dá direito á 
companhia a receber do respectivo subscri- 
ptor o juro, pela mora, na razão de 6 por 
cento ao anno (artigo 47 dos estatutos). 

Lisboa e casa da companhia, na rua de 
Fiada n.º 27, em 18 de novembro de 


O vice-governador, 
Eduardo Lessa. 
(5055) 


Consulado de Hespanha no Porto 


PELA régia portaria, communicada a este 
consulado em 27 de outubro ultimo, pela 
primeira secretaria do despacho de Estado, 
foi S. M. Catholica servida dispôr, com o fim 
de uniformar a contabilidade nas agencias con- 
sulares de Hespanha n'este reino, que o cam- 
bio fixo regulador para a cobrança dos direi- 
tos obvencionaes nas mesmas seja d'ora avan- 
te de 47 réis por cada real de vellon em lugar 
de 46 réis, como até aqui, continuando todos 
os direitos que se arrecadarem a pertencer in- 
tegros ao erario publico hespanhol. 
Chancellaria consular no Porto, 30 de no- 
vembro de 1864. 
J. Gomez Samper, 
Consul. 
José Juiz de Fuentes, 
Vice-consul. 
(5196) 


A Direcção da Companhia Viação Portuen- 
se faz publico que no dia 24 do corren- 
te, pelas 12 horas da manhã, e no seu escri- 


ptorio, rua de S. Lazaro n.º 419, so ha-de | 


proceder, perante a direcção e respectivo de- 


Companhia Geral de Credito | 


ATTENÇÃO 
AVISO A FOREIROS 


Bernardina Amalia Barbosa Fernan- 
* des, na qualidade de inventariante e 
cabeça de casal, no inventario a que se an- 
da procedendo por obito de seu primeiro 
marido Francisco José Fernandes da Costa, 
da rua de Cedofeita; tutora e administra- 
dora da pessoa e bens de seu filho menor 
Francisco, com ella morador; convida por 
este meio todos os seus foreirosa que lhe 
vão satisfazer no praso de 15 dias, contados 
da data de hoje, todos os fóros em divida 
(pois que se acha legalmente authorisada 
para os poder receber, como podem averi- 
guar os duvidosos pelo dito inventario, de 
que é escrivão Silva (Juimarães), pena de 
findo que seja o referido praso serem por 
elles judicialmente obrigados, sem que pos- 
sam allegar ignorancia. 
Porto, 1 de dezembro de 1864. 
Como procurador, 
José Maria Paes. 
(5230) 


Joio Rodrigues Duarte, em dessffconta 
á declaração feita por Antonio Pereira 
da Cruz e Domingos José Monteiro, alludindo 
a grandes sommas que dizem ser-lhes deve- 
dor, provoca a que o primeiro declare se 
depois do dia 11 de janeiro de 1859, em 
que saldarsm suas contas por' sentença de 
condemnação, tiveram desde então a esta 
parte mais conta alguma; e O segundo a que 
declare igualmente se desde o dia 4 de 
março de 1859, em que igualmente justaram 
suas contas por termo judicial, que foi jul- 
gado por sentença, tivera tambem d'ahi 
por diante mais conta alguma, pois que, 
tanto um como o outro, acceitaram os paga- 
mentos de seus creditos até ahi pelos bens 
e objectos qne lhes dera; e por conseguinte, 
a coberto com as sentenças mencionadas 6 
valores de que ellas dispoem, julga nada 
lhes dever se o auxilio em favor de Luiz da 
Costa Moraes, de Villa Flor, não abunda em 
outras dividas, o que aliás sejam compro- 
vadas, que actualmente se devem, ea quem 
a escriptura d'este fosse prejudicar, como 
pretendia inculcar, de nada lhe podem pres- 
tar taes auxilios. 
João Rodrigues Duarte. 
(Segue-se o reconhecimento.) 
(9240) 


Prevenção 


Rra do Souza Barboza emarido Antonio 
Gonçalves da Silva, da freguezia de 


legado do governo, à arrematação do rendi- | Santa Cruz do Bispo, na qualidade de filha 
mento das portagens de Arnozo, rio Ave e | e genro do fallecido Antonio de Sousa Bar- 


Lessa, na estrada de Braga; Brito, na estrada 
do Villa Nova a Guimarães; e Travage, na 
estrada do Porto a Santa Cbristina, relativo 
ao anno de 1865, segundo as condições que 
estarão patentes no acto da arrematação e 
podem ser vistas desde já no escriptorio. 
Porto, 1.º de dezembro de 1864. 
| Os directores, 
Antonio Ferreira de Macedo Pinto. 
Antonio Rodrigues Nunes. 
(5221) 


160—RUA DUQUEZA DE BRAGANÇA —160 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


EM o dia 4 do corrente, pelas 10 horas da 

manhã, e seguintes, se ha-de proceder á 
venda, em leilão, dos moveis do fallecido snr. 
Francisco Nicolau Monteverde, constantes de 
louças, crystaes, relogios, moveis, pratas, 
de um rico pianno allemão, vinhos engarrafa- 


mento e Senhor Jesus, da freguezia de dos, uma machina de distillação continua, c 


Santo Ildefonso, convida os irmãos da mesma 


confraria para a reunião do definitorio ordi- acto. 


nario, marcado no artigo 8.º de seus estatu- 
tos, o que deverá ter lugar na sua secretaria, 
no dia 11 do corrente mez, pelas 11 horas da 
manhã, (0231) 


Companhia Portuense de Hlumi- 
nação a (az 
O 


Pagamento dos juros do 1.º semestre 

de 1858 continúa a fazer-se no escri- 
ptorio da companhia, rua do Breyner n.º 
43, em todos os dias uteis, desde as 10 ho- 
ras da manhã ao meio dia. 


Francisco Pinto de Miranda. 
(5044) 


por inventario a que se procedeu pelo 
juizo da 2.º vara, escrivão Villela, se 
ha-do arrematar no dia 6 do corrente, pelas 
10) horas da manhã, na viella do Ferraz n.º 
53, uma machina a vapor da força de oito 
cavallos é outras para differentes usos per- 
tencentes ao menor Illidio Pereira Moitas. 
(0238) 


PELO juizo de direito da 3.º vara, escrivão 
Fonseca, correm editos de 30 dias, a con- 
tar da data da affixação, a chamar todos os 
credores certos e incertos que se julguem 
com direito a uma casa com seu quintal, sita 
na rua do Monte dos Burgos, freguezia de 
Ramalde, ou ao seu producto, consignado no 
deposito publico, que arrematou Narciso An- 
tonio Loureiro, d'esta cidade, por força de 
excecução que Joaquim Ferreira da Silva 
move contra José da Silva Neves e mulher, 
da mesma rua e freguezia de Ramalde. 
(5237) 


ptLo juizo de direito da 2.º vara, d'esta 
comarca, escrivão Domingos José Ville- 
la, correm editos de 30 dias, a contar de 12 
de novembro passado, a requerimento de 
Antonio da Silva, do lugar do Suzão,da villa 
de Vallongo, chamando todas as pessoas que 
se julguem com direito á quantia de réis 
1:0008000, preço por que comprou a José 
Joaquim Silverio - Nogueira, residente no 
imperio do Brazil, o seu campo de terra la- 
vradia, com cavada dematto, coberto, eira, 
ramadas e“mais pertenças, situado no lugar 
da Fontinha do Suzão, da mesma villa, de 
natureza allodial, para o virem deduzir, no 
indicado praso, sobre a referida quantia, 


depositada em poder do annunciante, com | 1864 


pena de lançamento e de se julgar por sen- 
tença o campo mencionado livre e desem- 
baraçado, para o comprador, de quaesquer 
dividas, encargos ou hypothecas. 

(5149) 


| js juizo de direito da 2.* vara e carto- 


rio do escrivão Salgado, correm editos 
de 10 dias, a chamar os credores certos e in- 
certos de João Pinto Querido e mulher, da fre- 
guezia de Mafamude, para deduzirem o di- 
reito que tiverem à quantia a estes pertencen- 
te, penhorada no deposito publico por força de 
execução que lhes promove Albina de Jesus 


Sá e seu marido, e isto com a pena de lança- | 
"mento, 


(6211) 


mais diversos objectos patentes no mesmo 
(5220) 


Arrematação 

Nº dia 10 do corrente, pelas 10 horas da 

manhã, no Tribunal do Justiça, em S. 
João Novo, se tem de proceder á arrema- 
tação de umtitulo q e representa 5 acções 
do Banco União, no valor total de 5008000 
réis, à cuja arrematação se proceda por deli- 
beração do conselho de familia, no inven- 
tario por fallecimento de José Teixeira de 
Só, em que é inventarianto a viuva Bernar- 
da Campello de Sá, de que é escrivão Eva- 
risto Basto e interino Soeiro. (5216) 


Arrematação 

O dia 14 do corrente mez de dezembro, 

pelas 10 horas da manhã, do Tribunal 
da Justiça em S. João Novo, pelo juizo de 
direito da 2.º vara e cartorio do escrivão Vaz, 
no inventario feito por fallecimento do João 
Pinto Moreira, se ha-de proceder á arrema- 
tação de vinte e quatro peonas de agua ou 
tres anneis,explorsds na quinta de Salguei- 
ros, freguezia de Cedofoita, o louvada cada 
penna em trezentos mil réis, cuja importan- 
cia é de sete contos e duzentos mil réis. 

N. B. Ascondições com que a arrema- 
tação se deve fazer estão patentes no carto- 
rio do escrivão Vaz, (5192) 


Ponte suspensa sobre o rio Douro 


Nº escriptorio de Luiz Pereira Fermim,em 
Cima do Muro da Lada n.º 19, desde as 
10 horas da manhã até 4s 3 da tarde, acham- 
seas condições e recebem-so propostas em 
carta fochada dirigida 4 direcção da compa- 
nhia, até ao dia 15 do dezembro corrente, 
para o arrendamento da referida ponte pelo 
tempo de dous annos, que devem começar 
em 16 de janeiro do 1865. (5127) 


DERANTE a camara municipal da Figueira 

da Foz está aberto o concurso por 60 dias 
para o provimento do partido de medicina e 
cirurgia no concelho da mesma villa, que 
será provido em facultativo da nova eschola 
de Lisboa ou Porto, com o ordenado annual 
de 2508000 réis e pulso livre, com as con- 
dições que estão patentes na sua secretaria, 
onde os concorrentes podem apresentar seus 
requerimentos. 

Figueira da Foz, 28 do novembro de 


O presidente, 
João José da Costa. 
(5206) 


COLLEGIO ALLEMÃO 
apenas 


M.' BERTHA BECKS 


EST novo estabelecimento, para meninas 
internas, semi-internas e externas, abriu- 
se no dia 3 de outubro, na rua dos Marty= 
res da Liberdade (Sovella) n.º 280. 

Dão-se prospectos na mesma casa. 


(3955) !n.º 31. 


Leilão de moveis 


boza, d'esta cidade, previnem o publico de 
que vão pôr em juizo a competente acção de 
filiação e habilitação de herdeiros do referi- 


ninguem pague nem faça transacção algu- 
ma com a viuva inventariante sobre os bens 
da herança, sob pena de nullidade, pelo que 
desde já protestam. | 
Rita de Sousa Barboza 
Antonio Gonçalves da Silva, 
(5178) 


MINRIA Miquelina Moreira Barboza, d'esta 
cidade, viuva de Antonio de Sousa Bar- 
boza, tendo conhecimento da prevenção 
publicada em alguns periodicos d'esta mes- 
ma cidade, em nome de Rita de Sousa Bar- 
boza, casada com Antonio Gonçalves da Sil- 
va, da freguezia de Santa Cruz do Bispo, 
que seinculcam filha e genro do dito Anto- 
nio de Sousa Barboza e annunciam que vão 
intentar acção de filiação e petição de heran- 
ca, declara que é faiso que a referida Ria 
de Sousa Barboza tenha a pat:rnidade que 
afirma; e protesta não só disputar-lhe qual- 
quer acção que proponha, mas timbem fa- 
zer todo e qualquer contracto que lhe con= 


venha, como ligitima herdeira de seu ma- | seadar lições do curso completo de portuguez, 
rido, ao que por modo nenhum pó le obstar latim e latinidade, prestando-se a ir onde o 
a alludida prevenção: e protesta outrosim : chamarem, tanto de dia como de noute. 


por todas as perdas e damnos que lhe resul- 
tarem da mesma prevenção. 

Porto, 1 de dezembro de 1864. 

Maria Miquelina Moreira Barboza. 
(5228) 
OAQUIM Antonio Gomes Machado com- 
prou por conta e ordem do snr. José 
Alves da Silva e Sá, do Rio de Janeiro, 4 
bilhetes inteiros dos n.º1308,2406, 3483 e 
9168, da loteria extraordinaria de Lisboa, 
cuja extracção terá lugar no dia 15 do cor= 
rente. 

Remettendo-lhe os de n.º 1308 e 5168, 
ficam os dous restantes cm poder do an- 
nunciante, 

Porto, 2 de dezembro de 1864. 

+ (5236) 


JoÃo da Silva Couto, d'esta cidade, com- 

prou por ordem de Domingos Dias da 
Silva Couto, dous bilhetes da loteria de Lis- 
boa, da extracção do dia 15 de dezembro de 
1864, sendo um de n.º 5194 para Albino 
Teixeira Guimarães e outro de n.º 3497 
para José Joaguim Dias Pereira, todos do 
Rio de Janeiro, cujos bilhetes ficam em 
poder do annunciante. (5233) 


MOLESTIAS DA GARGANTA 
E Inflammaçoes da Boca 


PASTILHAS 


AO SAL DE BERTIOLLET 
(Clorate de Fotassa) 

Prescriptas pelos Medicos dos hospitales de Paris, contra 
as Molestias da Gorganta, e as Anginas, 0 Grupo, as Ulce- 
racões é as Inflammacões da boca — Ellas fazem voltar q fe. 
xibilidádo na garganta, e frescuça na vor, destruemo mauha- 
lito, curão a irritação proveniente do fumo, e anniquilão Os 
alfeitos tão perniciosos do mercurio. 


ELIXIR E POZ 


DENTIFRICIO AO SAL DE BENTHOLLET 

Prescriptos para às pessoas cujas as dentes se escarnão, se 
movem, cujas as fClngivas sangrão, e para às pessoas que 
fazem uso do mereurio.— Obterão-se frescura na boca, estado 
Perfeito das gengivas, blancura ct conservação nos dentes, 
jalito agradavel, salivação moderada c convemente. — Empre- 
gão-se concurrentemente. 

DEPOSITOS : Em Paris, Detban, rue du Faubourg 
Saint-Denis, 40. 


Deposito no Porto, pharmacia de Henrique José 
Pinto, largo dos Loyos n.º 36, (4513) 


Philosophia racional 


O dr. Alves Mendes, conego da cathedral e 
professor de theologia no seminario, le- 
galmente habilitado, lecciona logica na sua 
morada, rua do Sol, 27. (0222) 


DU" individuo só pretende alugar um quar- 
to em casa particular. 

À quem convier dirija certa a H. ao es- 
criptório d'este jornal. (9217) 


A BUM A a no largo da Biquinha n,º 48 
um armazem para molhados. 


Trata-se do seu ajuste na rua das Flores 
(5061) 


| 


do Antonio de Sousa Barboza, e por isso que |. 


rasoavel. 
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SOCIEDADE PORTUGUEZA DE SEGUROS MUTUOS SOBRE 


FUNDADA E ADMINISTRADA PELO 


BANCO ALLIANCA 


Desde 4 de agosto de 1864 até 2? de dezembro corrente tem havido 
606 subscripções por um capital de 287:519;$000 réis 
À Primeira liquidação será no 1.º de janeiro de 1870, fim do primeiro quinquenio, 
o d'ahi por diante poderá ter lugar aos quinquenios ou annualmente, conforme 
for estipulado nas respectivas apolices. Este ultimo systema é de toda a vantagem para 
as pessoas de idade mais avançada, que desejem ter um bom rendimento annual. 


A VIDA 


As subscripções: podem ser feitas por um quinquenio ou d'ahi por diante pelo | 
tempo que Se quizer e por uma quantia paga de uma só vez ou por entradas annuaes. 


O minimo destas é de 48000 e o d'aquella de 208000 réis. 

Podem as subscripções ser feitas a favor do subscriptor ou a favor de terceira pes- 
soa, ou da cabeça segurada, e de qualquer das seguintes formas: 

1.º Com perda de capital e interesses por morte do segurado antes do praso 
marcado para termo do contracto, 

2.º Sem perda de capital, mas com perda de interesses, na conformidade do ar- 
tigo antecedente. 

3.º Sem perda de capital, nem de interesses, ainda que falleça o segurado antes 
da epocha fixada. 

O risco ou lucro do seguro em rela 
de a data de qualquer subscripção. 

O risco ou lucro poriconta do capital subscripto é contado desde a sua entrada nos 
cofres da sociedade em qualquer das seguintes epochas — 31 de março, 30 de junho, 
S0 de setembro e 31 de dezembro. Pelo que respeita á subscripção actual, vigoram as duas 
ultimas datas. 

O pagamento dos direitos de administração é no acto de se assignar a subscripção 
e póde ser de 4 p. c. logo e a final 1 p. c. sobre os lucros auferidos, ou 5 p. c. por uma 
vez somente. | 

Sendo esta sociedade de indole e condições analogas às da companhia hespanhola 
— À TUTELAR — publica-se a seguinte tabella de probabilidades da mesma companhia, 
por ser a que mais regular se deve presumir em relação aos resultados futuros. 


ção a caducidades e heranças é contado des- 


SR E ST SS SS CT e E a sd MI ar a e 
508000 réis pagos annualmente podem produzir | 


Em 10 annos| Em 15annos | Em 20 annos | Em 2bannos 


Em 5 annos 


10:0008000 
8:5008000 


Por 1 menino do 1 dia a 1 anno 

» » de 1 anno a 2 
4 de2 » 
» de3 s» 
de 4 s» 
de 15 » 
de 20 » 
de 30 » 
de 40 » 


4:5008000 
8:7508000 


E 
1 pessoa 
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PRESSE 
SOSoSoa 


As subscripções podem ser feitas no escriptorio da sociedade em Bellomonte n.º 
49, ou em casa do inspector geralno Porto e nas dos agentes nas províncias. 
Os directores da sociedade, | 
Antonio Martins de Azevedo — Joaquim Mauricio Lopes — J. Ursimus. 


à, M, CABRAL 


90 — RUA DAS FLORES — 90 
“ ? 14 
(DEFRONTE DA COMPANHIA DOS VINHOS) 
YEXDE POR PREÇOS REDUZIDOS GRANDE SORTIMENTO DE 


PAPEL PINTADO PARA FORRAR CASAS 


DE MUITA NOVIDADE EM CORES, DESENHOS E PAISAGENS 


CRYSTAES — VIDROS DE VIDRAÇA ' 


BRANCOS, DE CORES, LAVRADOS E ESMALTADOS 


ESPELHOS E OUTROS ARTIGOS 


(4108) 


HOTEL CENTRAL 


“Professor 


DU” professor, com grau 'academico pela 
Universidade de Coimbra e habilitado pelo 


conselho geral de instrucção publica, presta- CABA de abrir-se este novo hotel, esta- 


belecido em uma casa novamente cons- 
truida o destinada especialmente a este fim. 

Está situado n'um dos melhores sitios da 
cidade, perto da praça de D. Pedro, e proxi- 
mo ao Club e Assemblea Portuense, 

Offereco aos snrs. viajantes, por preços 
rasoaveis, bons commodos e excellente co- 
mida, por ter um dos melhores cosinheiros 


A barca portugueza JOVEN ER- ão pório. (5090) 
MELINDA chegou ao Rio de Jauei Tospedagem em casa parlicular 
ro com a Íeliz viagem de 52 dias,| rua DE BELLOMONTE N.º 32 
Sel novidade. (6199) NESTA casa offerecem-se todas as commo- 


“»B didades, e ha muito boas salas, bem mo- 
Na sala de espera do gabinete | oia 

de consultas do cirurgião Almeida =: — 199) 

[oi deixado por algum doente que 0 

consultou um embrulho com di-| faz 


XAROPE « PASTA 
nheiro. A quem elle pertencer Jk 


ESSE do VAUQUELIN 
E PIARMACEVTICO-GIHIMIGO. 

póde procural-o. (5193) 

Diligencia entre o Porto e Regoa 


Quem quizer póde dirigir-se por carta com 
as iniciaes À. T. T., rua da Torrinha n.º 51, 
Porto. (5190) 


Prepuracoós Conhecidas desde 
E muitos annos, prescriptas e recoi- 
tadas por todos os principaes me- 
dicos de Parir, para a cura das 
Molestias do PEITO, é das 
A inflamaçoós, dos EBronchios, 
designadas sob. os nomes de De- 
AMILLO Gomes Mouquidas” “roud Incura- 
? Villela, da villa veis, otc., Olé. 
da Regoa, e Bernar- Hm. PARIZ: 
? do Branco de Olivei- Pharmacla DESLAURIERS, 
, . j : y RUA DE CLERY. 

ra, d'esta cidade, fazem publico aos seus ami-|| po PÓRO Ein POCOS 
gos e freguezes que principiam com as suas! 
corridas de diligencias alternadas do Porto á De 
Regoa e vice-versa, do dia 3 de dezembre em Souza 
diante, sabindo do Porto todas as terças, quin- 
tas e sabbados, e da. Regoa todas as segundas, 
quartas e sextas-feiras, ás 3 horas da manhã, 

Os bilhetes wendem-se no Porto, largo da 
Batalha n.º 64 (junto à fonte) e na Regoa em 
casa de João José Leite Gomes, rua da Ban- 
deira n.º 87 e 88 e em casa de José Gomes, 
Villela n.º 20 e 21. | aé 7 

N.B. Os annunciantes farão todos os pos- 
síveis para a boa regularidade do serviço, por 
isso esperam a concorrencia dos seus amigos, 

(5202) 


ARTINHO de Carvalho e Souza mudou 
o seu estabelecimento de esculptura de 
barro e madeira e pintura para os Passeios da 
Cordoaria n.º 29 e 31. Tambem recebeu de qa 
França um sortimento de quinquilherias, san- || 
tos de massa a imitar o marfim, ditos de por- 
cellana biscouto, olhos de crystal de tamanho 
natural para baixo, pedras de brunir ouro, 
pinceis, bolo para dourar, lagrimas para san- 
tos, grinaldas para Christos, bem como outros 
objectos n'este genero, Tambem tem grande 
sortimento de costumes e santos de todas as 


qualidades, que vende por preços commodos. 
commendavel pelo bom tractamento, 


(5132) 
= : x E —— | bons commodos e grande capacidade que te 
OAO Antonio Iglesias, com fabrica de dis=| os snrs. passageiros, tendo beliches ge po prai 
tillação em Miragaya, faz saber aos seus Tiba uai aroma é = 
k Es Ear Tosa airanai 
amigos e freguezes que continta a distillar! o Rio de Janeiro, Tracta-se com M poe dita 
para fóra aguardente a feitio por um preço | ; 
PR a RT O) 


” 


“gr 


osito no a de Miguel José da 
erreira, rua da Bainharian.º 79, (5159) 


Louzada, afaiates estabelecidos um na rua 
Chã n.º 97, 2.º andar, vfforecem o seu presti- 
mo a seus amigos e freguezes no bem feito 
e acabado do suas obras, pelo que ficam res- 
ponsaveis. (5180) 


| ; ad | l : . 
ANHUNCIOS MARITIMOS 

Londres 
LR O vapor ingles — 
Ray BIELTA,— commandan- 
to R. Kavanaugh, sa- 
hirá domingo 4 de de- 


zembro, 4 1 horas da 
tarde. 


Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-so com os agentes D.ch 
Mathias Feuerheerd Junior & C.:, ou À, Miller & 


(6175) 


Rio de Janeiro 


4 


C., rua dos Inglezes n.º 78, 


A nova galera — AMISADE — 
vai sahbir com muita brevidade. 
Este excellente navio torna-se re- 


Penna & C.º, praça de Carlos Alberto n.º 192. 
| o dá (4134) 


RUA DO LARANJAL N.º 101 — PORTO 


OAQUIM Antonio de Mattos e Filippe| 


| tratamento, 


tem excellentes commmodos 


o 
Liverpool 
Ped O vapor ingloz — 
CASTILIAN —, ca- 
pitão William Loudon, 
gahbirá sabbado 3 do 


as Fa ? corrente. 
Consignatarios F, Chamiço, Filho & Bilva, a 


uem se deve dirigir quem quizer ou ir 
de pa assim como ao snr. Carlos Coverloy 
travessa da Alfandega n.º 13, 1.º andar, ) 


Dublin, Belfast e 


Glasgow 
COM ESCALLA POR CARRIL 


O vapor ingles— | 
? ALEXANDRA, — cg- 
pitão R. Carnegie,espe 
ra-se aqui para sa 
com brevidade, 


Para carga e passageiros, para os quaes tem 
excellentes commodos, tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, travessa da Alfandega n.º 18, 1,º 
andar, (4225) 


Bristol 


EM DIREITURA 


O na pos ingles — 
PIONEER , — capitão 
Ges Miles, espera-se 

aqui para sahir logo que 
o tempo o permittir. 
tracta-se com o congi 


“Quem quizer carregar 
tario Carlos Coverley, rua da Alfandega n.º 306) 


(4986 


Londres 


A barca ingleza —CHAMOIS —, 
capitão W, H. Hendry, a sahir por es- 


gp tes dias. 

o | (4444) 
Quem n'elle quizer carregar dirija-se 

Ad Miller & O.*, rua dos Inglezes n.º 


“Londres 


A escuna ingleza —CERES — clas- 
Er, eificada no Lloyds Al, sahe por estes 
dias. 
(5166) 
o 
Leith & New-Castle 
A escuna ingleza — WILLIAM 


EDWARD —, capitão David Jones, 
sahe com brevidade. ' 


- B. Os snrs. carregadores terão 
a! bondade de mandar os seus vinhos para bordo. 
(5167 

pitão Peake, sahe logo que o mar der 

lugar. 

(5168) 


Londres 
E Ainda recebe carga. 


O brigue inglez — ARROW-—., ca- 
Consignatario Carlos Coverley, tra- 


vessa da Alfandega n.º 13, ou na praça. 


did 


AVISO 


PERNAMBUCO 


Sabirá no dia 10 do corrente mez 


a barca — SYMPATHIA. Ainda re- 
cebe alguma carga miuda e passagei- 
ros, para os quaes tem muito bons com- 

modos: tracta-se com Manoel Gualberto Soares, 

rua de Bellomonte n.º 77, (4595) 

o s 
Rio de Janeiro 
A veleira barca — FELIX — de 
1.º classe. Sahirá com muita brevida- 
de por ter parte do carregamento proms 
Embtnta uti pto: para o resto dos passageiros, para 
os quaes tem excellentes commodos, e para os-de 
rôa beliches, tracta-se com Felix Pereira Barboza 
raga, rua das Flores n.º 99a 101.. 209) 
e o 
Rio de Janeiro 
A barca — LIMA 1.º — vai sahir 
com brevidade. | 
Cargu e passageiros, tracta-se com 
José Joaquim Barboza Lima, na praça 
de Santa Thereza n.º 58. (5119) 


o . o 
Rio de Janeiro 
A barca— FARIA 1.º — gahirá 
| com muita brevidade. 

Recebo carga e passageiros, para 
os quaes tem excellentes commodos: 
tracta-se com José Antonio de Faria, rua das Con- 
gostas n.º 46 ou na rua do Bomfim n.º 457, 

(4578) 


o | e 
Rio de Janeiro 

A galera — CASTRO 2.º — a sa- 
hir com muita brevidade. 

Para carga e passageiros tracta- 
se com Castro Silva & Éilho, na rus 
dos Inglezes n.* 68 e 70. 8888 


Rio Grande do Sul 


A barca — PAQUETE DO RIO 
| GRANDE — sahe com brevidade, por 
ter prompta a maior parte do seu car- 
regamento. «1d x | 
“Recebo passageiros, a pagar n'este ou n'aquel- 
le porto, e aos mesmos offeroco os seus excellentes 
commodos e bom tratamento, Tracta-se com o caixa 
Carlos Brandão, na rua das Taipas n.º 29, ) 


Rio Grande do Sul 
Sahirá com brevidade a muito vo - 
RES o Rio Grande do Sul o passageiros 
excellentas commodos para 08 snrs. passageiros, ten- 
(5095) 


COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO | 
leira e nova barca — MINERVA —, 
capitão Ferreira: recebe carga só para 

para ambos os portos. Este navio torna-se recom- 

mendavol tanto pelo seu bom tratamento como pelos 
do boliches para os de prôa, Tracta-se com o caixa 

Domingos da Bilva Ferreira, rua Formsoa n.º 400, 

e. ] - = uy 
Rio Grande do Sul 
A barca — IRIS, — capitão Ma- 


ciel. PRO, 
Sahirá em poucos dias de demora 

- “e tor o seu carregamento quasi com- 
pleto, recebendo sómente alguma carga leve e pas- 
sageiros, tendo para este exc:ellentes commodos e bom 


Tracta-se com Antonio Pires do Rio Junior, 


na rua de Bellomonte n.º 15, ou com o capitão. 


(3899) 
Bahia 

A nova e veleira barca — MA- 
RIA & AMELIA — q gahir com muita 
brevidade. Quem na mesma quizer car- 
regar ou ir de passagem, para o que 
“dirija-se a Manoel 
Gualberto Soares, rua de Bellomonte De 
ais | 8) 


(844 


Pernambuco 

Vai gabir com brevidade o veleiro 
brigue — ESPERANÇA, — capitão 
Lourenço Fernandes do Carmo, 

Quem no mesmo quizer carregar 
ou ir de passagem dirija-se ao cacaintorio do caixa 
Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 111, defronte da 
fonte proxima aos Ferros Velhos. (4950) 


— 0 =. 


Responsavel M. S. Carrjueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baiy:o n.º 108 


